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MENSAGEM AO POVO BARRACHOCENSE 

Olá amigos e amigas de Barra do Choça. A reconstrução e o progresso em 

nosso município não podem parar! 

Em 2020, fizemos um compromisso com todo o nosso povo de reconstruir 

nosso município e proporcionar mais qualidade de vida para a nossa população. 

Colocamo-nos a disposição, começamos a trabalhar e fazer valer a confiança que 

nos foi depositada. 

Muitos foram os desafios encontrados. Em meio a uma pandemia mundial e 

pessoas que precisavam de nossa atenção, nos deparamos com os prédios públicos 

deteriorados, falta de equipamentos, unidades de saúde sem medicamentos, 

escolas e creches em estado de abandono, uma verdadeira desordem e um descaso 

com o patrimônio público.  

Mas não nos deixamos abater, começamos a colocar em prática nosso 

projeto de reconstrução da nossa tão amada cidade. Inauguramos o Centro Covid, 

realocamos equipamentos importantes como CRAS, CREAS, CAPS, Fisioterapia, 

Central de Marcação, Farmácia Básica para que a população recebesse o 

atendimento que precisava, e não paramos por aí. 

Reconstruímos a Prefeitura, e as Secretarias de Saúde, Educação e 

Agricultura. Reformamos e reconstruímos escolas, creches, quadras poliesportivas, 

praças, campo society, e unidades de saúde. Reestruturamos o Espaço Cultural e 

construímos a Biblioteca Cultural. Conseguimos, com recursos próprios e também 

através de emendas, trazer para o município Iluminação de LED, Drenagem do 

Bairro Bom Retiro e pavimentação de diversas ruas do nosso município, na sede, no 

distrito e também nos povoados e em parceria com o Governo do Estado 

conseguimos trazer o Esgotamento Sanitário em diversos bairros, o Complexo 

Policial, o Novo Colégio Estadual e a tão sonhada Pavimentação e Duplicação da BA 

265 – Barra do Choça a Vitória da Conquista, com extensão para acesso ao 

Povoado Cafezal.  

Conseguimos atender ao homem e a mulher do campo e valorizá-los pelo seu 

trabalho, fortalecendo e diversificando a agricultura familiar. Nossas escolas estão 

equipadas e abastecidas para oferecer o melhor ensino aos nossos alunos. Temos 

profissionais de saúde capacitados para atender nosso povo, e através do Projeto 

Voluntários do Sertão conseguimos atender e cuidar de pessoas que tanto 

precisavam desses serviços. Na assistência social, temos um local amplo e 

equipado para acompanhar, apoiar e cuidar das famílias carentes, amparando quem 
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mais precisa. E estamos obstinados no cuidado das nossas estradas para facilitar a 

vida de todos que precisam se deslocar todos os dias.  

Evoluímos muito com o Programa Mais Barra, temos ainda diversas obras em 

andamento, e sabemos que ainda há muito para ser feito. Por isso não podemos 

parar. Podemos fazer muito mais pelo nosso povo.  

Estamos nos empenhando e propondo uma nova missão de continuar 

trabalhando para transformar o nosso município em referência no Sudoeste Baiano. 

Retribuindo a confiança de cada cidadão barrachocense, proporcionando saúde e 

educação de qualidade, ouvindo e atendendo a todos com respeito e dignidade, 

promovendo o desenvolvimento econômico e social tanto na sede quanto no distrito, 

povoados e toda zona rural. 

Barra do Choça conhece a nossa trajetória, sabe da nossa experiência, do 

nosso comprometimento e do nosso desejo em trabalhar por nosso município. 

Estamos convictos que temos muito mais a oferecer. Por isso, estamos reafirmando 

nosso compromisso para com todos, que trabalharemos e inovaremos sempre para 

gerar mais conforto e qualidade de vida para a nossa população.  

 

Atenciosamente,  

 

OBERDAN ROCHA E RICARDO AMORIM 
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1. APRESENTAÇÃO DA METODOLOGIA NA CONSTRUÇÃO DO PGP 

 

Com o objetivo de construir um plano de governo coerente, realizamos na 

primeira etapa uma análise criteriosa do Plano de Governo 2021-2024 para que 

pudéssemos avaliar os avanços alcançados e verificar as propostas e ações em 

andamento e a serem realizadas. Diante do levantamento consolidado no Relatório 

de Avaliação da Execução do Plano de Governo 2021-2024, notamos que a 

execução foi expressiva, mas ainda necessitamos avançar. Abaixo, gráfico com o 

resumo do trabalho realizado: 

 

A segunda etapa foi a construção de novas propostas através de sugestões 

internas da Gestão atual e principalmente as externas, com escuta ativa com a 

população de Barra do Choça – BA, sede, distrito, povoados e zona rural, feita 

através de reuniões in loco, questionário online e reunião ampliada na sede para 

coletar ainda mais propostas da comunidade barrachocense. Assim, conseguimos 

avançar com as discussões e colher da população quais deverão ser as prioridades 

a serem incluídas no Plano de Governo Participativo 2025-2028, Oberdan Rocha e 

Ricardo Amorim, as quais serão apresentadas a seguir. 
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2. DIRETRIZES DO GOVERNO DE OBERDAN ROCHA E RICARDO AMORIM 

O Plano de Governo de Oberdan Rocha e Ricardo Amorim para Barra do 

Choça é guiado pela Constituição Federal de 1988, compromissados com os 

princípios democráticos e da administração pública brasileira, como legalidade, 

impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, assumindo o compromisso de 

uma gestão ética e responsável, focada no bem comum e nos direitos dos cidadãos, 

e que foi democratizado pela escuta da população, através de reuniões presenciais, 

questionários online e muito diálogo. Com base nestes princípios, o Plano é 

estruturado para promover uma gestão municipal eficiente e inovadora, transparente 

e sustentável, visando não apenas o desenvolvimento econômico, mas também o 

bem-estar e a participação ativa da comunidade. Oberdan Rocha e Ricardo Amorim 

vislumbram uma Barra do Choça moderna, resiliente, inclusiva e inovadora, onde 

todos os cidadãos possam prosperar e contribuir para o progresso local. 
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2.1 GESTÃO, GOVERNANÇA E PARTICIPAÇÃO POPULAR PARA 

EFICIÊNCIA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 

Nosso compromisso com o município de Barra do Choça se baseia em 

princípios firmes de transparência, participação cidadã e eficiência governamental. 

Estabelecemos diretrizes claras para garantir uma administração pública eficiente e 

eficaz: 

Transparência e Participação Cidadã: Priorizar a transparência nas ações 

governamentais, divulgando detalhadamente orçamentos, contratos e nosso 

desempenho. Incentivaremos consultas públicas para promover o diálogo direto 

entre governo e comunidade. 

Governança Eficiente e Ética: Fortalecer os mecanismos de controle interno e 

ética na gestão pública. Capacitaremos continuamente os servidores em novas 

tecnologias e práticas inovadoras para garantir uma administração eficiente e 

responsável. 

Integração e Coordenação de Políticas Públicas: Integrar diferentes áreas da 

gestão para superar a fragmentação das ações. Consideraremos as necessidades 

específicas de regiões, bairros e distritos para uma abordagem mais inclusiva e 

eficiente, em ações e programas Inter setoriais. 

Ambiente de Respeito e Diálogo: Assegurar que os servidores compreendam e se 

engajem com os objetivos da gestão. Manteremos canais abertos de diálogo com 

entidades sindicais e categorias do funcionalismo para promover um ambiente de 

trabalho colaborativo e produtivo. 

Fortalecimento dos Conselhos Municipais: Fortalecer os Conselhos e 

Conferências Municipais para ampliar a participação democrática.  

Parcerias Público-Privadas para Eficiência: Estabelecer parcerias estratégicas 

com o setor privado para ampliar a capacidade técnica da prefeitura e garantir a 

qualidade dos serviços públicos, respeitando todas as normas legais e promovendo 

uma gestão eficiente dos recursos. 

Política Fiscal e Financeira Progressiva: Discutir medidas fiscais que promovam a 

justiça social e modernizaremos a fiscalização tributária para aumentar a 

arrecadação municipal de forma equitativa e eficiente. 

Essas diretrizes são fundamentais para construir uma Barra do Choça mais 

justa, participativa, moderna e eficiente, onde cada cidadão possa contribuir para o 

desenvolvimento sustentável e o bem-estar comum. 
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2.2 TRANSFORMAÇÃO ECOLÓGICA: INICIATIVAS PARA UM FUTURO 

SUSTENTÁVEL EM BARRA DO CHOÇA. 

Oberdan Rocha e Ricardo Amorim consideram importante que Barra do 

Choça esteja comprometida com a sustentabilidade ambiental, promovendo políticas 

que incluam estratégias renováveis, criação de áreas verdes e infraestrutura 

resiliente para enfrentar desafios climáticos extremos. Nossa visão abraça a 

sustentabilidade socioambiental com medidas para uso racional dos recursos 

naturais, transição ecológica e energética, e apoio a sistemas alimentares 

saudáveis. A economia local será fortalecida com uma base na diversificação 

produtiva, garantindo um futuro sustentável diante da emergência climática global: 

 

Eficiência energética: Incentivar o uso de fontes renováveis, como energia solar e 

outras nas repartições públicas. 

Transporte sustentável: Desenvolver o plano de mobilidade urbana com foco em 

transporte público eficiente, como ciclovias. 

Preservação dos recursos hídricos: Investir em projetos de gestão sustentável da 

água, reuso de águas pluviais, recuperação de nascentes e programas educativos 

sobre consumo consciente. 

Agricultura sustentável: Apoiar as práticas agrícolas que conservem o solo, 

utilizem agrotóxicos de forma responsável, pratiquem manejo integrado de pragas e 

cultivo de alimentos orgânicos. 

Educação ambiental: Implementar e apoiar a programas educativos e culturais nas 

escolas e comunidades sobre sustentabilidade, biodiversidade, conservação 

ambiental e mudanças climáticas. 

Transformar Barra do Choça em um modelo de desenvolvimento sustentável, 

priorizando a qualidade de vida dos cidadãos e a proteção do meio ambiente para as 

gerações futuras, fazem parte de nosso compromisso. 
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2.3 DESENVOLVIMENTO E TRABALHO: INCLUSÃO ECONÔMICA E 

SOCIAL 

No âmbito do desenvolvimento econômico e social, nosso compromisso é 

assegurar justiça social e inclusão através de direitos, trabalho digno, renda 

sustentável e segurança alimentar, visando combater a fome, a pobreza, o 

desemprego, a precarização do trabalho e as disparidades sociais. Para estimular a 

economia local, priorizaremos o apoio à micro e pequenas empresas, a economia 

solidária e iniciativas de cooperativismo, além de investir em formação qualificada 

que atenda às demandas do mercado de trabalho. Também incentivaremos práticas 

sustentáveis na agricultura, como o cultivo orgânico e a educação alimentar, que 

contribuem para a saúde da população e a valorização dos produtos locais. O 

fortalecimento de redes produtivas e a melhoria da infraestrutura rural, como 

estradas principais e vicinais são fundamentais para garantir o acesso aos mercados 

e a diversificação da produção, promovendo assim um desenvolvimento econômico 

sustentável e a valorização da cultura local. 

Estabelecimento de Parcerias para Desenvolvimento Econômico: Articular com 

instituições públicas, privadas e organizações sociais para definir estratégias de 

estímulo econômico, promovendo e executando programas de cooperação entre 

diferentes esferas de governo e setores empresariais. 

Desburocratização e Facilitação de Abertura de Empresas: Simplificar e 

consolidar legislação municipal para facilitar a constituição e operação de empresas, 

utilizando tecnologias para melhorar a eficiência da administração pública municipal. 

Incentivo ao Empreendedorismo Jovem: Criar programas de apoio e incentivo 

para jovens empreendedores, especialmente egressos de instituições educacionais 

locais, estabelecendo parcerias com outras esferas de governo e organizações 

empresariais para fortalecer iniciativas empreendedoras. 

Promoção de Arranjos Produtivos Locais: Incentivar a formação de arranjos 

produtivos locais como forma de inclusão social e geração de emprego e renda 

criando também estratégias de acesso ao crédito, oferecendo capacitação para os 

participantes desses arranjos. 

Estímulo às Redes de Cooperação Solidária: Apoiar e articular redes de 

cooperação solidária entre empreendimentos locais, promover cadeias produtivas 

solidárias que envolvam produção, comercialização e consumo local. 

Fortalecimento da Comercialização da Produção Rural: Ampliar pontos de venda 

de produtos de qualidade em mercados municipais e bairros periféricos, gerenciar   
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diretamente a comercialização da produção rural para abastecimento alimentar e 

compras governamentais. 

Fomento ao Comércio Justo e Sustentável: Propor e apoiar iniciativas de 

comércio justo, sustentável e solidário, incluindo associativismo e cooperativismo. 

Incentivo ao Beneficiamento Agroindustrial Local: Estimular a implantação de 

atividades industriais que promovam crescimento inclusivo e ambientalmente justo. 

Desenvolvimento da Economia Criativa: Apoiar eventos culturais, festivais, 

exposições que valorizem a produção local e atraiam turistas, para a economia 

criativa, que também fortalece a identidade cultural da região. 

Turismo Sustentável Rural: Promover o turismo local baseado na preservação 

ambiental e cultural, incentivando práticas sustentáveis nas atividades turísticas 

desenvolvendo infraestrutura adequada para receber turistas, focando em atrativos 

naturais, históricos e culturais, desenvolver roteiros turísticos que incluam visitas a 

propriedades rurais e experiências gastronômicas autênticas, criar parcerias entre 

agricultores e prestadores de serviços turísticos para oferecer atividades educativas 

e experiências de vivência no campo. 

Apoio à Agricultura Familiar e Agroecologia: Incentivar práticas agroecológicas 

entre os agricultores familiares, promovendo o uso sustentável dos recursos 

naturais, estabelecendo também feiras de produtos orgânicos e incentivar a 

comercialização local desses produtos. 

Indústrias Criativas e Artesanato: Fomentar a economia criativa, incentivando a 

produção artesanal local e valorizando as tradições culturais da região, criando 

espaços de exposição e venda de artesanato e produtos culturais locais. 

Tecnologia e Acesso: Criar parcerias com instituições públicas e privadas para 

melhorar e garantir o acesso à internet de alta velocidade e de qualidade em áreas 

estratégicas do município. 

Educação e Capacitação profissional: Ampliar programas de qualificação 

profissional para atender às demandas locais de mão de obra qualificada e 

estabelecer parcerias com instituições de ensino técnico e superior para oferecer 

cursos alinhados às necessidades do mercado local. 

Microcrédito e Financiamento Local: Intermediar para facilitar o acesso a 

microcrédito para pequenos empreendedores e cooperativas locais. 
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Gestão Ambiental e Saneamento Básico: Investir em programas de gestão 

ambiental, como reciclagem e tratamento de resíduos sólidos, melhorando a 

infraestrutura de saneamento básico para garantir qualidade de vida e atratividade 

para investimentos na cidade. 

Produção de Alimentos Orgânicos e Agroecológicos: Criar selo de certificação 

orgânica para produtos locais, aumentando sua valorização e acesso a mercados 

diferenciados. 

Diversificação da Agricultura: Incentivar a produção de uma ampla variedade de 

culturas agrícolas e hortifrútis que se adaptem ao clima e solo local, fomentar o 

plantio de espécies nativas e adaptadas, contribuindo para a conservação e 

preservação da biodiversidade e a segurança alimentar. 

Cooperativismo e Associativismo: Estimular as cooperativas e associações de 

produtores para fortalecer a comercialização conjunta e o acesso a mercados 

maiores, facilitar o acesso a crédito rural e apoio técnico para melhorar a 

produtividade e a gestão das propriedades familiares. 

Apoio à Infraestrutura Agrícola: Investir em infraestrutura básica para facilitar a 

produção, armazenamento e transporte dos produtos agrícolas, desenvolver 

sistemas de irrigação eficientes e práticas de conservação do solo para aumentar a 

resiliência das culturas locais às mudanças climáticas. 

Valorização da Cultura Local e Tradicional: Incentivar o resgate e o cultivo de 

variedades locais e tradicionais de alimentos, contribuindo para a preservação da 

identidade cultural da região, promover eventos e festivais que celebrem a 

gastronomia local, incentivando o consumo de produtos típicos e artesanais. 

Para fortalecer a economia local, destaca-se o fundamental apoio as cadeias 

produtivas, as associações e aos espaços de comercialização dos produtos bem 

como estratégias de escoamento e competitividade dos produtores. 
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2.4 DESENVOLVIMENTO SOCIAL E GARANTIA DE DIREITOS: 

CONSTRUINDO UMA BARRA DO CHOÇA JUSTA E INCLUSIVA 

O compromisso de Oberdan Rocha e Ricardo Amorim com o desenvolvimento 

social e humano é notável em suas diretrizes políticas centradas na garantia de 

direitos fundamentais e inclusão. Priorizar investimentos em educação pública de 

qualidade, do ensino básico ao acesso à universidade, desenvolvimento e 

assistência social aos que estejam em vulnerabilidade social, combate a qualquer 

tipo de discriminação, segurança pública, serviços de saúde, cultura, esporte e lazer 

em parceria entre município, estado e união.  

Educação de Qualidade: Investimento público em educação, da creche ao ensino 

fundamental II. Integração entre município, estado e união para fortalecimento da 

educação democrática, gratuita e inclusiva, com a valorização e reconhecimento dos 

profissionais da educação. 

Saúde Pública e Bem-Estar: Garantir acesso a serviços de saúde de qualidade, 

com integração de tecnologias digitais para melhorar o atendimento e o cuidado com 

as pessoas.  

Cultura, Diversidade e Direitos humanos: Apoiar eventos culturais e iniciativas 

que promovam diversidade étnica, cultural e de gênero. 

Políticas de esporte para desenvolvimento social: Garantir acesso equitativo ao 

esporte, integrar educação esportiva desde a infância até o ensino médio, e 

incentivar o esporte amador e de base. Além disso, promover a inclusão social 

através do esporte, desenvolver a infraestrutura comunitária acessível, capacitar os 

profissionais e apoiar os eventos locais.  

Redução das desigualdades sociais: Promover ações de combate à fome e a 

pobreza com políticas inclusivas de assistência social e geração de emprego, 

comprometendo-se com o desenvolvimento social através da inclusão produtiva. 

Priorizando a segurança alimentar e nutricional e inclusão produtiva. 

Desenvolvimento Urbano e Rural Sustentável: Promover redução das 

desigualdades de infraestrutura urbana e rural, dos territórios e suas 

vulnerabilidades com foco na melhoria da qualidade de vida através de infraestrutura 

social.  

Juventude, Oportunidades e Direitos: Criar Políticas transversais para garantir 

oportunidades dignas, projeto de cidade com mais oportunidades para a juventude. 

Acreditar na juventude, assegurando oportunidades e direitos dignos.  
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Igualdade Racial e Combate ao Racismo: Promover ações afirmativas para 

desenvolvimento da população negra e enfrentamento ao racismo estrutural e 

genocídio da juventude negra. 

Direitos LGBTQIA+: Garantir os direitos e respeito à cidadania LGBTQIA+ 

combatendo à discriminação. Proteção contra violência, opressão e discriminação, 

garantindo direito à vida e liberdade de expressão. 

Segurança Pública: Criar políticas públicas e sociais integradas para redução da 

violência e criminalidade, por meio de ações educativas, esportivas, culturais, de 

assistência social e valorização dos profissionais de segurança. 

Proteção à Infância e Família: Promover o acesso integral às políticas públicas, 

direito ao brincar e cuidado prioritário com crianças e sua infância. 

Estamos convictos do dever em priorizar investimentos em educação pública 

de qualidade, saúde acessível e políticas de inclusão social que garantam direitos 

iguais para todos. 
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3. PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES  

Diante das diretrizes apresentadas, em consonância com o Governo do 

Estado bem como com a União, nosso Plano de Governo será estruturado em 

programas, projetos e ações, com o cuidado para o cumprimento de indicadores e 

metas estabelecidos pelo governo estadual e federal. Seguiremos com as propostas 

das seguintes áreas: Administração, Cultura, Esporte, Lazer, Finanças Públicas, 

Controle Interno, Jurídico, Infraestrutura, Agricultura, Meio Ambiente, Saúde, 

Educação, Desenvolvimento e Assistência Social. 
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3.1 NA ADMINISTRAÇÃO, CULTURA, ESPORTE E LAZER 

A administração pública deve estar pautada nos princípios constitucionais 

tendo como instrumento norteador o planejamento. Assim, destacamos abaixo 

ações propostas para o Plano de Governo 2025-2028: 

Oportunidade de vagas de estágio e Jovem Aprendiz: Implementar e fortalecer 

um programa permanente de oportunidades para os jovens, através do Programa 

Jovem Aprendiz, garantindo suporte contínuo e desenvolvimento profissional. 

Criação da Secretaria Municipal de Transportes/Estradas e Rodagens e do 

Sistema de Controle de Itinerários: Criar a Secretaria Municipal de 

Transportes/Estradas e Rodagens, informatizar e monitorar a gestão administrativa e 

logística dos diferentes veículos da frota municipal e estabelecer cronograma e rotas 

para realização de melhorias nas estradas principais e vicinais. 

Criação da Secretaria Municipal de Meio ambiente, Turismo e Desenvolvimento 

Sustentável: Desenvolver as políticas públicas voltadas ao Meio Ambiente, Turismo 

e Sustentabilidade. 

Instalação do SAC – Serviço de Atendimento ao Cidadão: Buscar parceria junto 

ao Estado para instalação do SAC – Serviço de Atendimento ao Cidadão, com os 

serviços do DETRAN. 

Programar parcerias para pesquisa: Capacitação e assessoria técnica junto a 

instituições de reconhecimento notório em gestão pública bem como parcerias 

público privadas (PPAs), para troca de experiências e implementação de boas 

práticas administrativas no município. 

Reforma Administrativa: Garantir a valorização dos servidores públicos bem como 

aumentar a capacidade de atuação em áreas estratégicas. A reforma administrativa 

é vital para aumentar a eficiência e transparência na gestão pública.  

Programas de Treinamento Contínuo: Implementar programas regulares de 

treinamento e capacitação para servidores, focados em habilidades técnicas, gestão 

de projetos e atendimento ao público através de um setor de Gestão de Pessoas. 

Gestão de Patrimônio/Almoxarifado: Fortalecer o sistema de gestão de patrimônio 

para controlar e manter os bens públicos de forma eficiente, evitando o mau uso e 

garantindo a conservação dos bens;  
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Construção e Modernização do Arquivo Municipal, Patrimônio e 

Almoxarifado: Adequação do espaço térreo anexo à Prefeitura Municipal e 

modernização do arquivo público municipal. 

Programas de Saúde Ocupacional: Implementar programas de saúde ocupacional 

para garantir o bem-estar dos servidores, incluindo ações de prevenção e promoção 

da saúde.  

Concurso público: A realização do concurso público é crucial para garantir a 

qualificação dos servidores, promover a transparência na contratação, e assegurar a 

estabilidade e continuidade dos serviços públicos. 

Segurança no Trabalho: Estabelecer normas e procedimentos de segurança no 

trabalho para proteger os servidores e reduzir riscos de acidentes e doenças 

ocupacionais.  

Eficiência e Economicidade Energética: Aquisição de carros elétricos para a 

modernização e economia nos serviços da Secretária de Administraçã. 

Normatização: Criação do Plano Municipal de Mobilidade Urbana (Lei Nº 

14.748/2023), revisão e atualização do Código de Postura e de Polícia 

Administrativa. 

Monitoramento de ações: Buscar estratégias para avaliar o desempenho das 

ações desenvolvidas pela gestão pública municipal, a partir de indicadores de 

desempeno, relatórios administrativos e participação comunitária, a fim de assegurar 

a utilização dos recursos públicos de maneira eficaz e transparente. 

Implementação de Tecnologia e Modernização Digital na Administração 

Municipal 

 Promover a Transformação Digital na Administração Municipal, migrando 

os processos antigos em papel para sistemas online que permitam a 

segurança da informação, sustentabilidade e agilidade nos trâmites internos, 

para aumentar a eficiência e melhorar o acesso às informações. 

 Investir em sistemas de gestão tributária informatizados para facilitar o 

pagamento de impostos online, emissão de guias e certidões, e 

acompanhamento da situação fiscal dos contribuintes; 

 Criação de ferramentas para aprimoramento do atendimento ao público: 

Implementar ferramentas de desburocratização e aprimoramento do 
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atendimento ao público, modernizando através de sistemas internos para 

aperfeiçoar processos e garantir a transparência nas ações da gestão pública. 

 Portal e Aplicativos de Serviços Online: Manter e adequar site e criar 

aplicativos móveis que permitam aos moradores acessar informações sobre a 

prefeitura, solicitar serviços, pagar tributos, e acompanhar processos sem sair 

de casa. Esses canais também possibilitam indicar consertos de ruas, enviar 

sugestões ou reclamações, e participar de consultas públicas para opinar 

sobre obras e projetos. Além disso, a plataforma oferece transparência ao 

permitir que os cidadãos vejam como o dinheiro público está sendo gasto, 

facilitando a comunicação e a resolução de problemas. 

 Sistema em Nuvem: Adoção de um sistema em nuvem para compilar todas as 

leis com suas respectivas alterações para facilitar o acesso dos servidores e 

demais cidadãos. 

 

3.1.1 NO ESPORTE E LAZER 

Na área de esporte e lazer, pretendemos atingir todas as idades, pois o ser 

humano é um ser social e necessita de interação com outros. Assim, seguem as 

propostas: 

Fomento Esportivo: Valorizar o esporte como construtor de cidadania e continuar a 

incentivar o acesso ao esporte para melhorar as condições de vida e a relação entre 

os cidadãos e os espaços públicos. 

Intensificação do planejamento integrado da política pública esportiva: 

Permanecer as iniciativas esportivas com as políticas de educação, saúde, 

desenvolvimento social e direitos humanos. 

Jogos e práticas populares: Fomentar ações relacionadas a festivais de jogos e 

culturas populares. 

Modalidades e atividades esportivas em todas as faixas etárias: Incentivar a 

realização da prática esportiva para crianças, adolescentes, adultos e idosos. 

Fortalecer a prática de diversas modalidades esportivas: futsal, vôlei, handebol, 

ciclismo, basquete, atletismo, jiu-jitsu, judô e capoeira. 

Apoio às escolinhas de futebol do município: Fortalecer o apoio às escolinhas de 

futebol incentivando a prática esportiva e contribuindo diretamente para redução da 

violência. 
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Liga Desportiva de Barra do Choça: Ativar a Liga Desportiva de Barra do 

Choça como forma de estruturar e apoiar o futebol na nossa cidade. 

Infraestrutura esportiva comunitária: Qualificar a infraestrutura esportiva 

comunitária, com a implementação de melhorias nos campos de futebol e outras 

instalações esportivas, incentivar a criação de sistemas municipais de esporte e 

lazer, investir na melhoria de espaços públicos esportivos, especialmente em 

escolas, construir e manter equipamentos multifuncionais, considerando as 

necessidades de esporte, lazer e cultura. 

Calendário esportivo diversificado: Elaborar, estruturar e executar calendário 

esportivo diversificado, através do planejamento de eventos esportivos de diversas 

modalidades tanto na sede quanto na zona rural. 

Campeonatos municipais de futebol e futsal: Continuar os campeonatos 

municipais de futebol e futsal para manter a tradição do município. 

Ampliação e apoio aos campos de várzea: Facilitar a preparação das equipes de 

futebol durante os períodos de campeonatos. 

Descentralização da prática de atividades esportivas: Promover campeonatos 

nas quadras poliesportivas dos bairros, distritos e povoados, além de disponibilizar 

esses ambientes para a prática regular de exercícios e jogos recreativos. 

Apoio da prática esportiva em parceria com Educação e a Assistência Social: 

Oferecer atividades de dança e aeróbicas para diferentes faixas etárias. 

Promoção do esporte feminino: Realizar eventos esportivos destinados às 

mulheres na sede, distritos e povoados. 

Implementação da iluminação e modernização do estádio municipal: Permitir a 

realização de eventos esportivos noturnos. 

Apoio aos árbitros locais: Firmar parceria com a Federação Baiana para oferecer 

treinamentos e fortalecer o quadro de arbitragem e a Associação dos Árbitros de 

Barra do Choça. 

Construção de pista de Skate: Incentivar a prática esportiva na modalidade Skate 

com a implementação do espaço adequado para a modalidade.   

Construção de pista de caminhada: Construir pista de caminhada com iluminação 

e academia ao ar livre.  
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Construção de campos society: Construir campos society para valorização 

do esporte nas comunidades. 

Implementação de Núcleos de Esporte e Lazer: Criar e desenvolver núcleos em 

locais diversos, como bairros e áreas rurais, para garantir a acessibilidade e a 

prática de atividades esportivas e de lazer. 

Capacitação e apoio aos Profissionais do Esporte: Formar e apoiar profissionais 

locais para garantir a qualidade e a continuidade das atividades esportivas e 

recreativas. 

Implementação de Programas de Saúde e Bem-Estar: Oferecer programas de 

saúde e bem-estar que integrem atividades físicas, alimentação saudável e 

educação para a saúde. 

Promoção de Atividades ao Ar Livre: Incentivar práticas esportivas ao ar livre, 

como caminhadas e ciclismo, através da construção e manutenção de trilhas e 

ciclovias. 

Criação de Programas de Esporte para Jovens em Situação de Vulnerabilidade 

Social: Implementar programas direcionados a jovens em situação de 

vulnerabilidade social para oferecer alternativas saudáveis e educativas. 

 

3.1.2 NA CULTURA 

O incentivo à cultura promove o enriquecimento local da sociedade. 

Conhecendo a própria cultura, o indivíduo compreenderá a importância de mantê-la 

viva na memória, protegê-la e valorizá-la como forma de preservar o que somos, 

nossas características, nossa identidade. Desta forma, seguem as propostas de 

ações para a área da Cultura: 

Fomento à Cultura: 

 Apoiar artistas e produtores culturais locais por meio de apoio direto, editais e 

políticas de incentivo fiscal e financiamentos; 

 Criar, fortalecer e diversificar as fontes de arrecadação do Fundo Municipal de 

Cultura, buscando Parcerias Público-Privadas, doações e incentivos fiscais; 

 Garantir um percentual mínimo de recursos próprios, a ser investido Fundo 

Municipal de Cultura; 
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 Incentivar a captação de recursos através de cursos, oficinas e workshops 

gratuitos para formação, em parceria com a SECULT-BA e o Ministério da 

Cultura, fortalecendo os projetos de proponentes locais; 

 Estimular a geração de renda através de atividades culturais, apoiando 

empreendedores criativos e pequenos negócios culturais, fortalecendo a 

economia criativa, gerando dados e estudos junto com coordenação de 

desenvolvimento econômico para um melhor planejamento e estratégias de 

ação; 

 Promover a Diversidade Cultural: Garantir a inclusão de diversas expressões 

culturais, respeitando a pluralidade racial, de gênero, regional, as diferentes 

práticas religiosas e sistemas de crenças espirituais, distintas tradições e 

costumes, múltiplas formas de arte, diferentes orientações sexuais, 

promovendo um município, respeitoso, criativo e inovador, ao mesmo tempo 

em que enfrenta desafios como discriminação, preconceito, desigualdade de 

acesso, homogeneização cultural e conflitos culturais; 

 Desenvolver Programas de Capacitação Continuada: Oferecer cursos e 

oficinas para qualificação dos profissionais da cultura. 

Incentivar a Cultura Popular e Tradicional: Preservar e valorizar as manifestações 

culturais populares e tradicionais, manter o Festival de Terno de Reis, o apoio as 

quadrilhas juninas, fortalecer as iniciativas da sociedade civil que dão continuidade 

as nossas raízes, proteger nossos mestres e mestras da cultura criando 

mecanismos de premiação e reconhecimento público. 

Implementar Políticas de Acesso à Cultura: 

 Ampliar o acesso da população a bens e serviços culturais; 

 Descentralizar as Ações Culturais; 

 Levar as ações culturais para todos os povoados e distritos do município, 

especialmente os mais vulneráveis, descentralizando e ampliando o apoio as 

atividades culturais na zona rural. 

Promover a Educação Patrimonial: Desenvolver programas educativos voltados 

para a preservação do patrimônio cultural, juntamente com a secretaria de 

educação. 
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Criar Espaços Culturais Comunitários: Estabelecer centros culturais em 

comunidades vulneráveis para atividades artísticas e recreativas, 

descentralizando os serviços culturais do Espaço Cultural João Caranha. 

Implementar Políticas de Preservação do Patrimônio Histórico: Criar Lei que 

garanta a proteção do patrimônio material e imaterial do município, em consonância 

com os órgãos estaduais e federais, IPHAN e IPAC. 

Promover a Leitura e a Literatura: Incentivar a leitura através da criação do Plano 

Municipal de Biblioteca, Livro e Leitura em consonância com o Plano federal, 

estadual, fortalecendo a biblioteca cultural Enock Ribeiro, coordenando as atividades 

juntamente com a secretaria de educação. E criação de uma Feira Literária 

Municipal. 

Fortalecer os grupos culturais: Apoiar associações, grupos e coletivos a partir de 

termos de cooperação e celebração de parcerias estabelecidas pelo Marco 

Regulatório das Organizações da Sociedade Civil MROSC (LEI Nº 13.019, DE 31 

DE JULHO DE 2014). 

Incentivar a Criação de Pontos de Cultura: Os Pontos de Cultura são projetos 

financiados e apoiados institucionalmente pelo Ministério da Cultura do Brasil (MinC) 

e implementados por entidades governamentais ou não governamentais. Visam à 

realização de ações de impacto sociocultural nas comunidades. O Ponto de Cultura 

é a ação prioritária e o elemento de articulação entre as demais atividades do 

Programa Cultura Viva do MinC. 

Fortalecer o calendário cultural: Continuar a fortalecer o calendário cultural da 

cidade, dinamizando o comércio local e preservando nossa tradição, qualificar nosso 

São João e São Pedro, a Festa da Bandeira e a Semana da Cultura Evangélica, 

ampliando os eventos culturais e criando novos atrativos turísticos e geração de 

renda aos barrachocenses. 

Desenvolver Políticas de Inclusão Cultural: Garantir a participação de grupos 

historicamente marginalizados em todas as esferas culturais, bem como implementar 

políticas de acessibilidade cultural. 

Implementar Programa de Cultura e Juventude: Criar iniciativas voltadas para o 

engajamento cultural de jovens e adolescentes, principalmente em áreas mais 

vulneráveis do município. 

Desenvolver Programa  Cultura em todo lugar: Integrar as ações do 

departamento de cultura com as demais secretárias, promovendo atividades 

artísticas e culturais transversais. 
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Fortalecer o Sistema Municipal de Cultura: Implementar e fortalecer o 

Sistema Municipal de Cultura e seus instrumentos, como Conselho, Fundo e 

Plano municipais criando estratégias para o cumprimento das metas do Plano 

Municipal de Cultura, elaborados na 3ª Conferência Municipal de Cultura. 

Fortalecer o Espaço Cultural João Caranha: Continuar a qualificação dos serviços 

do Espaço Cultural João Caranha, garantindo sua permanência e assegurando a 

não modificação de sua finalidade, buscando se consolidar como referência no 

município no ensino das artes no município. 

Buscar Viabilizar a Certificação das Comunidades Quilombolas: Preservar os 

valores culturais, históricos, sociais e econômicos decorrentes da influência negra na 

formação da sociedade barrachocense. 
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 3.2 NAS FINANÇAS PÚBLICAS 

É compromisso da Área de Finanças no governo de Oberdan Rocha e 

Ricardo Amorim, gerir o orçamento municipal com responsabilidade, compromisso e 

cuidado operacional, provendo e fortalecendo ações de acompanhamento contábil 

com suporte operacional moderno em consonância com as determinações do TCM e 

legislação Federal, assegurando o cumprimento das atividades de fiscalização, 

apreciação, execução e julgamento das contas públicas municipais de acordo com a 

LDO, PPA e LOA. 

Fortalecimento da Responsabilidade Fiscal 

 Criar um programa de controle de gastos públicos rigoroso, monitorando e 

auditando regularmente todas as despesas municipais; 

 Implementar um sistema de monitoramento contínuo da eficácia das políticas 

fiscais adotadas, avaliando regularmente o impacto das mudanças no 

aumento da arrecadação e na economia local. 

Planejamento Orçamentário Estratégico 

• Estabelecer metas claras de arrecadação e de utilização dos recursos 

públicos, alinhadas com as necessidades e demandas da comunidade local; 

• Cumprir com os pagamentos dos servidores públicos municipais efetivos, 

comissionados e contratados, fornecedores dentro do prazo estipulado; 

• Assegurar o cumprimento dos pagamentos dentro da programação 

orçamentária. 

Capacitação e Treinamento de Servidores 

• Promover cursos de capacitação para os servidores da área de Finanças; 

• Incentivar a participação em workshops e seminários sobre boas práticas de 

administração pública e governança fiscal; 

• Estabelecer um plano de capacitação continuada para os servidores, com 

foco em atualização técnica e desenvolvimento de habilidades específicas 

para melhorar a eficiência operacional; 

• Implementar Programa de Avaliação de Desempenho periódicas e feedbacks 

construtivos para garantir a motivação e o engajamento da equipe. 
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Parcerias Público-Privadas (PPPs) e Captação de Recursos 

• Explorar oportunidades de parcerias público-privadas para financiar projetos 

de infraestrutura e serviços públicos; 

• Buscar recursos externos por meio de convênios, fundos de investimento e 

programas de financiamento governamentais para viabilizar projetos de 

desenvolvimento sustentável. 

Promoção de Campanhas de Arrecadação Municipal 

• Realizar campanhas de conscientização para incentivar o uso responsável 

dos recursos públicos e o pagamento pontual de impostos municipais; 

 Promover campanhas informativas sobre os benefícios da tributação local e 

como os recursos são aplicados em melhorias na infraestrutura, saúde, 

educação e segurança;  

 Fortalecer a campanha do IPTU premiado; 

 Amortização e encargos da dívida pública municipal. 

Atendimento ao Contribuinte Aprimorado 

 Estabelecer um serviço de atendimento ao contribuinte mais eficiente e 

acessível, oferecendo suporte presencial, por telefone e online para 

esclarecer dúvidas, orientação sobre procedimentos fiscais e negociação de 

dívida. 

 

Normatização 

 Atualização do Código Tributário Municipal. 

 

 

 

 

 

 



 

 

30 

 

 

  

 3.3 NO CONTROLE INTERNO 

O Controle Interno, expressão para designar o Sistema de Controle Interno, pode 

ser definido como o processo conduzido pela estrutura de Governança, pela 

Administração e por outros profissionais da organização para apoiá-la no alcance 

dos seus objetivos, com fulcro no cumprimento dos princípios constitucionais da 

gestão pública e das legislações pertinentes, prezando pela transparência, eficiência 

e eficácia dos processos da gestão. Assim, propomos as seguintes ações: 

Sistema de Controle Interno Municipal e o Plano Anual de Controle Interno: 

criar e implementar normativo para o Sistema de Controle Interno Municipal e adotar 

o Plano Anual de Controle Interno para direcionar a atuação do controle interno. 

Ouvidoria Municipal: aprimorar a Ouvidoria Municipal através de ações que 

aproximem a comunidade a este importante canal de comunicação. 

Transparência Pública: monitorar o Portal da Transparência e envidar esforços 

para implementar melhorias. 

Auditorias Municipais: realizar auditorias internas para avaliar a conformidade com 

normas e regulamentos, identificando áreas de melhoria nos processos e na 

eficiência dos gastos públicos. 

Município adimplente perante os Órgãos de Controle Externo: manter o 

cumprimento os prazos e solicitações dos órgãos de controle externo. 
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 3.4 NA INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS 

A infraestrutura é essencial na gestão pública, pois garante o funcionamento 

eficiente do município, promove o desenvolvimento econômico, melhora a qualidade 

de vida dos cidadãos e fortalece a capacidade de resposta a crises e emergências. 

O Plano de Governo de Oberdan Rocha e Ricardo Amorim reconhece que investir 

em infraestrutura é fundamental para modernizar Barra do Choça, fortalecer a cidade 

diante de desafios econômicos, ambientais e sociais, e melhorar a vida dos seus 

moradores. Essas medidas não apenas visam o desenvolvimento sustentável, mas 

também contribuem para um futuro mais próspero e justo para todos. Uma 

infraestrutura bem planejada e mantida é crucial para a entrega eficiente de serviços 

públicos essenciais, como saúde, educação, segurança pública, assistência social e 

mobilidade urbana. Assim, seguem abaixo propostas de ações: 

Implementação de Rede de Iluminação LED na Zona Rural do Município: 

Visando melhorar a qualidade de vida da comunidade, incluindo a economia de 

energia, segurança pública e bem-estar geral, além de promover desenvolvimento 

tecnológico e resiliência econômica na região. 

Construção de uma Casa de Velório no Município: A construção da casa de 

velório municipal vem atender um pedido importante da comunidade, para promover 

dignidade e um local adequado, onde possam acontecer as cerimônias e 

despedidas de entes queridos, oferecendo apoio às famílias enlutadas e respeitando 

as práticas religiosas e culturais da nossa população. 

Pavimentação e Manutenção de Ruas e Avenidas: Realizar pavimentação e 

reestruturação da sede, distrito de Barra Nova, Povoados Cafezal, Santo Antônio e 

Boa Vista, beneficiando os residentes, assim como requalificação das Avenidas 

Francisco Amorim e Paulo Ramalho Grilo. A pavimentação e manutenção de ruas e 

avenidas melhora a infraestrutura viária, facilita a mobilidade urbana e valoriza os 

imóveis nas localidades.  

Manutenção das estradas do Município: Melhoramento, manutenção e verificação 

periódica das condições das rotas principais e vicinais do município, garantindo o 

direito do cidadão de ir e vir, escoar a produção e ter acesso aos serviços básicos 

como saúde, educação e lazer. 

Aquisição de Novos Equipamentos para Manutenção de Estradas: Renovação 

da frota de máquinas (Moto niveladoras, retroescavadeiras, pá carregadeiras, 

caminhões, tratores e rolo compressores), essenciais para manutenção das estradas 

das regiões no dia a dia, incluindo o distrito, povoados e zona rural.  
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         Nosso município tem uma extensão de terra muito grande e as condições do 

clima chuvoso, são desafios para o deslocamento dos homens e mulheres do 

campo. 

Reforma e Ampliação da Garagem Central do Município: Reformar e ampliar a 

garagem central para garantir um espaço amplo e organizado conservando os 

equipamentos e maquinários, assegurando a preservação do patrimônio público sua 

durabilidade e segurança. 

Reforma e Ampliação do Prédio da Secretaria de Infraestrutura: Ampliar o prédio 

da Secretaria de Infraestrutura para melhor servir e acomodar os diversos serviços 

que a secretaria presta, como a fiscalização de obras, emissão de alvarás, 

chacreamento, departamento de projetos, proporcionando um espaço mais 

adequado para a comunidade, unificando vários serviços em um só lugar. 

Iluminação do Cemitério da Sede, Distrito e Povoados: Instalar iluminação nos 

cemitérios atendendo as necessidades da comunidade, garantindo segurança, e 

estando mais bem equipado para possíveis atrasos ou situação imprevisíveis de um 

cortejo fúnebre, que pode se estender para a noite. 

Revitalização e Ampliação do Sistema de Sinalização de Trânsito: Revitalizar e 

ampliar a sinalização horizontal e vertical do trânsito no município, organizando o 

fluxo de veículos automotores e melhorando a segurança das vias públicas. 

Melhoramento do Sistema de Abastecimento de Água na Zona Rural: Melhorar 

o sistema de abastecimento de água nas seguintes localidades, SALINAS I E II, 

RISCA FACA, ALEGRIA, INGAZEIRA, ESPIRITO SANTO, BAIXA DAS TAQUARAS, 

BAIXA DO BOA VISTA, MUCAMBO (PAIXÃO), CANGUSSÚ, GAVIAOZINHO E RIO 

DO MEIO, considerando que algumas famílias ainda dependem de caminhões-pipa. 

Buscar cooperação com o Estado e a união para solucionar o problema e expandir a 

rede de abastecimento de água encanada aos cidadãos. 

Construção de Pista de Ciclismo: Construir uma pista de caminhada e ciclismo na 

estrada de Barra do Choça a Barra Nova, contribuindo para a mobilidade urbana, 

lazer e saúde. 

Implantação de Sistema de Macrodrenagem: Implementar um sistema de 

macrodrenagem pluvial e escoamento eficiente das águas das chuvas, prevenindo 

enchentes e alagamentos na sede. 

Construção de Pontes e Passagens Molhadas: Construir pontes e passagens 

molhadas para garantir o acesso e o direito de ir e vir da população da zona rural, 

facilitar o escoamento da produção e promover dignidade.  



 

 

34 

 

 

  

Revitalização das Praças da Sede, Distrito e Povoados: Modernizar e 

revitalizar praças com áreas verdes, proporcionando espaços de convivência e 

lazer para a comunidade, dentre elas a praça central na Avenida Getúlio 

Vargas. 

Capacitação de Servidores: Promover a capacitação dos servidores para melhorar 

a qualidade dos serviços prestados. 

Sistema de Esgotamento Sanitário: Envidar esforços junto ao Governo do Estado 

e EMBASA para conclusão do sistema de esgotamento sanitário na sede do 

município. 

Avaliar a possibilidade de aquisição de Veículo Equipado para Manutenção da 

Rede Elétrica: Adquirir um veículo equipado para a manutenção da rede elétrica na 

sede, distrito e povoados, garantindo a continuidade do fornecimento de energia e 

segurança dos serviços elétricos. 

Adequação dos espaços públicos ao PCD (Pessoa com deficiência): A fim de 

garantir uma cidade igualitária a todos, readequar e construir como política públicos 

espaços públicos acessíveis e com medidas arquitetônicas que garantam o direito 

das pessoas com necessidades especiais. 

Energia Solar: Implantar Energia Solar nos prédios municipais para tornar a gestão 

autossuficiente na produção de energia, com redução de custos. 

Construção e Urbanização: Avenidas de acesso à BA 265 e a BA 646 com pista de 

caminhada e ciclismo. 

Atualização Normativa: Atualizar Plano Diretor e Código de Obras. 

Mais Barra 2: Avaliar a implantação do Programa Mais Barra 2 analisando ações 

que contribuam para a continuidade da melhorarias e a qualidade de vida da 

população. 
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 3.5 NA AGRICULTURA, MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO SOCIAL 

 

3.5.1 PLANO DE DIVERSIFICAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DA AGRICULTURA FAMILIAR: CIDADE EM MOVIMENTO, 
CAMPO EM DESENVOLVIMENTO 

Nas áreas de Agricultura, Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico 

teremos como objetivo principal promover a sustentabilidade ambiental, social, 

cultural, econômica e a diversificação das atividades rurais. Reconhecer o brilhante 

papel do homem e da mulher do campo na produção de alimentos, e assim trabalhar 

para garantir direitos, acesso a políticas públicas e promover a diversificação e 

desenvolvimento de todas as cadeias produtivas no município. A meta é inserir os 

agricultores socioeconomicamente, oferecer melhores condições de trabalho e um 

retorno econômico digno, promovendo a sustentabilidade ambiental e produtiva. 

Para o planejamento e execução seguem abaixo as ações propostas: 

Ampliar o cumprimento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

 Buscar atender aos 17 Objetivos propostos pela agenda 2030, visando 

melhorar a sustentabilidade do município. 

Regularização das Propriedades Rurais 

 Facilitar a regularização fundiária e ambiental das propriedades rurais para 

garantir segurança jurídica e acesso a financiamentos. 

Manutenção do Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável (CMDS) e 

o Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente (COMDEMA) 

 Assegurar o funcionamento contínuo e eficaz do CMDS e do COMDEMA, 

promovendo a participação ativa dos conselheiros nas tomadas de 

decisões. 

Fortalecimento do Associativismo e Cooperativismo 

 Auxiliar a regularização e fortalecer associações e cooperativas rurais, 

promovendo a união e o fortalecimento dos agricultores e da governança 

no setor agrícola. 

Participação dos Agricultores Familiares nas Políticas Públicas 
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 Incentivar a participação ativa dos agricultores familiares na formulação e 

implementação de políticas públicas. 

Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) 

 Oferecer assistência técnica e extensão rural contínua e eficiente, 

garantindo o suporte necessário para a modernização das práticas 

agrícolas, mantendo as parcerias com as instituições: SENAR, SEBRAE, 

UESB, CONAFER, CODEVASF, CEPLAC, BAHIATER, SDR/CAR, ADAB, 

INEMA, IBAMA, COOPERBAC e Consórcio CISUDOESTE. 

Pesquisa de Campo e Diversificação 

 Realizar pesquisas de campo em áreas experimentais para promover a 

diversificação das culturas e melhorar a produtividade. 

Fomento ao Crédito Rural 

 Facilitar o acesso ao crédito rural junto às instituições financeiras: Banco 

do Nordeste, Banco do Brasil, Banco Mundial, Caixa Econômica Federal, 

CRESOL, DESENBAHIA promovendo investimentos nas propriedades 

rurais. 

Fortalecimento das Agroindústrias e Empreendimentos Rurais 

 Apoiar o desenvolvimento e fortalecimento das agroindústrias com 

reformas e requalificações dos empreendimentos rurais, gerando valor 

agregado aos produtos e aumentar a competitividade de mercado. Buscar 

mais empreendimentos para a manipulação e processamento das 

matérias-primas.  

Infraestrutura e Serviços de Patrulhamento 

 Melhorar a infraestrutura rural e ampliar os serviços de patrulhamento para 

garantir a segurança e a manutenção das estradas rurais com a criação 

da Patrulha Mecanizada das estradas vicinais e dos ramais. 

Educação, Capacitação e Profissionalização 

 Promover programas de educação e capacitação profissional para as 

comunidades rurais para garantir a sucessão familiar, preparando-os para 

as demandas do mercado. Qualificação através de minicursos, palestras, 

eventos técnicos, dias de campo e intercâmbios. 
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Capacitação do Corpo Técnico 

 Promover a capacitação dos colaboradores com formação continuada, 

através da realização de cursos, minicursos, participação e organização 

de eventos. 

Inovação, Modernização com Desenvolvimento Sustentável e Tecnológico 

 Incentivar a modernização das práticas agrícolas e o desenvolvimento 

sustentável das propriedades rurais, fomentando a inovação e o 

desenvolvimento tecnológico no campo. 

Reconhecimento das Comunidades Tradicionais 

 Reconhecer e valorizar as comunidades remanescentes de quilombolas e 

outras comunidades tradicionais, garantindo seus direitos e preservando 

suas culturas. 

Valorização da Mulher no Campo 

 Reconhecer e valorizar o trabalho da mulher no campo, sendo de grande 

importância. 

Conservação da Água e do Solo 

 Disseminar práticas de conservação da água e do solo, promovendo a 

sustentabilidade ambiental. 

Ampliação da Frota da Patrulha Rural 

 Ampliar a frota da patrulha rural para atender pequenas e médias 

propriedades, melhorando a infraestrutura e segurança. 

Emissão do Cadastro Nacional da Agricultura Familiar 

 Facilitar o atendimento aos produtores rurais na emissão do Cadastro 

Nacional da Agricultura Familiar – CAF, auxiliando as associações a 

serem inseridas no CAF jurídico. 

Fortalecimento dos Programas PAA e PNAE 

 Fortalecer o Programa de Aquisição de Alimento (PAA) e o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) para alavancar o 

desenvolvimento da agricultura familiar local. 
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Apoio aos Mercados Locais 

 Desenvolver e apoiar mercados locais, mercado da agricultura familiar e 

economia solidária para a comercialização dos produtos da diversificação, 

garantindo acesso direto ao consumidor. 

Monitoramento e Avaliação 

 Implementar um sistema de monitoramento para avaliar os resultados das 

práticas de diversificação e ajustar as estratégias conforme necessário. 

 

3.5.2 PLANO DE DIVERSIFICAÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR – 
AGRICULTURA E PECUÁRIA 

No plano de diversificação da agricultura familiar pretende-se pesquisar e 

identificar culturas alternativas que sejam viáveis para o clima e solo do município, 

diversificando as opções de cultivo, viabilizar a aquisição de mudas e insumos para 

a introdução de novas culturas, garantindo a qualidade genética e fitossanitária 

adequadas dos materiais, fortalecendo os sistemas agroflorestais para agricultura 

familiar e promover a diversificação das atividades agrícolas nas propriedades rurais 

para aumentar a produtividade, melhorar a sustentabilidade e gerar novas 

oportunidades de renda. 

 

PROMOÇÃO DA CULTURA DO CACAU NO MUNICÍPIO DE BARRA DO CHOÇA 

COM BASE NO PLANO INOVA CACAU 2030 

O Plano Inova Cacau 2030 é uma iniciativa da Comissão Executiva do Plano 

da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), que prevê estratégias para fomentar o 

desenvolvimento sustentável das regiões produtoras de cacau no Brasil. Baseado 

nele propõe-se as seguintes ações: 

 Promover a cultura do cacau no município através do fornecimento dos 

materiais genéticos de  

 alta produtividade, tanto no sistema de produção Cabruca quanto no 

sistema de produção a pleno sol, em parceria com a Biofábrica ligada ao 

SDR e CAR; Implementar boas práticas agrícolas, incluindo saúde e 

segurança nas atividades e no manuseio de agrotóxicos; 
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 Difundir tecnologias para o pós-colheita e beneficiamento das amêndoas 

de cacau, visando à produção de chocolates especiais, oferecer 

capacitações sobre a cultura do cacau por meio de cursos, palestras, 

seminários e eventos técnicos; Estabelecer parcerias com órgãos públicos 

de pesquisa, como CEPLAC, Embrapa e universidades, para a difusão de 

conhecimento técnico e científico. 

AMPLIAÇÃO DA CADEIA PRODUTIVA DO MORANGO E INTRODUÇÃO DO MIX 

DE FRUTAS VERMELHAS COM AMORA, MIRTILO E FRAMBOESA. 

 Incentivar a produção de morangos no município para agricultores familiares 

através da viabilização de mudas importadas com alta fitossanidade e 

elevado vigor produtivo e promover o sistema semi-hidropônico em bancas 

suspensas, isso proporcionará uma receita extra e significativa para as 

famílias, movimentando a economia local;  

 Manter a consultoria com o técnico especialista na cultura do morango em 

parceria com o SEBRAE. Introdução do mix de frutas vermelhas para 

diversificação e ampliar a fonte de renda, incentivando a produção de geleias, 

sucos e iogurtes artesanais com base na amora. 

Viticultura 

 Implementar a cultura da videira no município através da produção e doação 

de mudas de uva de mesa e de processamentos para agricultores familiares 

 Difusão de tecnologias produtivas e acompanhamento técnico através de 

ATER continuada;  

 Capacitações dos agricultores sobre a cultura da videira, através de cursos, 

palestras e seminários; 

 Incentivar o beneficiamento artesanal do fruto em sucos, geleias, uva passa 

no mercado local. 

Abacaxi 

 Criar o Núcleo Produtivo do Abacaxi para a difusão de novas tecnologias, 

capacitação e acompanhamento técnico dos agricultores através de ATER 

continuada. 
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Mandioca 

 Ampliação da cadeia produtiva da mandioca através da doação de manivas 

aumentando desta forma as áreas produtivas da cultura.  

 Executar projetos de implantação e requalificação das casas de farinha para o 

processamento dos derivados da mandioca. 

Citricultura 

 Criar o Núcleo Produtivo da Citricultura para fortalecimento da cadeia 

produtiva, difusão de novas tecnologias, capacitação e acompanhamento 

técnico dos agricultores através de ATER continuada. 

Cultura Banana 

 Fortalecer a produção de banana no município, promovendo o aumento da 

produção municipal com variedades resistentes a patógenos;  

 Estimular o cultivo consorciado de banana com culturas anuais e perenes, 

desenvolver os derivados como doce de bananas, compotas, chips e outros. 

Abacate 

 Criação do Núcleo Produtivo do Abacate, para fortalecimento da cadeia 

produtiva, promovendo práticas agrícolas sustentáveis; 

 Escalonamento da produção comercial com variedades precoces e tardias 

para aumentar a oferta do fruto durante a entressafra. 

Piscicultura 

 Apoiar a construção de tanques em propriedades tecnicamente viáveis, aliado 

a distribuição de alevinos para povoar estas áreas de contenção, com 

espécies compatíveis com o nosso clima. 

Cafeicultura 

 Maximização da qualidade e produtividade das áreas de cafés do município 

por meio da profissionalização dos cafeicultores promovida pelas turmas de 

Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) do SENAR;  

 Construção de módulos de despolpamento e secagem em terreiros cobertos; 
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 Realização do Concurso de Qualidade de Cafés em parceria com a 

COOPERBAC para premiar dos melhores cafés de Barra do Choça, 

estimulando a busca por qualidade e, desta maneira, a promoção desses 

cafés beneficiará toda a cadeia produtiva;  

Essas ações têm potencial para elevar a cafeicultura local, beneficiando 

produtores, consumidores e a economia regional. 

Pecuária de leite  

 Reestruturar a Cadeia Produtiva do Leite, a partir, da Cooperativa de Leite de 

Barra do Choça – BA, garantido o status de DAP jurídica; 

 Racionalizar e tecnificar o projeto de assistência técnica aos produtores 

atuantes no setor da pecuária de leite, assim promovendo a autonomia e 

independência das instituições financeiras; 

 Capacitar os produtores visando a melhoria dos índices zootécnicos da 

atividade em todo o município, desde o processo de alimentação, manejo de 

pasto e animais, recria e engorda, comercialização. 

Bovinocultura de corte 

 Fomentar a atividade em áreas do município propícias, tais como as regiões 

meridionais; 

 Racionalizar o acesso ao crédito rural, potencializando a produção da 

bovinocultura de corte.  

Ovinocultura  

 Expandir a ovinocultura no município, com apoio técnico da SDR, tendo em 

vista que existem empreendimentos exitosos na nossa região. 

Suinocultura 

 Incentivar e tecnificar a formação de unidade de criação de suínos nas 

pequenas e médias propriedades para cria, recria e engorda. 

Avicultura 

 Formar núcleos de avicultura, com linhagem de aves tipificadas caipira, tanto 

de corte quanto de postura, orientando os criadores a alimentar estes animais 

com rações preparadas na propriedade, dentro de um ciclo fechado e 
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sustentável, visando não onerar a atividade com a aquisição de rações 

industrializadas. 

Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB) 

 Manter parceria institucional com a ADAB para funcionamento do escritório 

municipal de defesa animal; 

 Realizar o cadastramento das propriedades, rebanhos e colmeias, emitir 

guias de transporte animal e declarar as vacinas. 

Melhoramento Genético do Rebanho - Mais Pecuária Brasil 

 Atuar em parceria com a CONAFER no cadastramento de pecuaristas, 

agendamento dos protocolos de IATF e acompanhamento a campo das 

atividades, suporte aos veterinários da CONAFER na execução dos 

protocolos. 

Mais Genética do Sertão 

 Atuar em parceria com a CONAFER a fim de oportunizar o acesso aos 

criadores de ovinos e caprinos ao programa de melhoramento genético de 

forma gratuita, com protocolos de IATF e acompanhamento a campo das 

atividades, com suporte aos veterinários na execução dos protocolos. 

 

3.5.3 MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

O desenvolvimento humano e a vida moderna têm sido guiados pelo consumo 

de bens materiais, resultando em um ciclo de exploração de recursos naturais, 

industrialização, comercialização, consumo e descarte. Este processo tem gerado 

impactos ambientais graves que exigem ações urgentes para melhorar a qualidade 

de vida e mitigar danos. A questão ambiental precisa ser abordada de forma 

abrangente, e o papel do poder público, ONGs e sociedade civil é crucial na criação 

e implementação de políticas p 

úblicas para a preservação e conservação ambiental. Este plano visa integrar 

ações ambientais eficazes e sustentáveis, promovendo um futuro melhor para a 

comunidade e o meio ambiente.  

 

Fortalecer a Governança Ambiental: Criação de Consórcio Intermunicipal 
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 Apoiar a formação do Consórcio Intermunicipal para a gestão ambiental na 

Região Sudoeste e o Subcomitê de Bacia Hidrográfica do Catolé.  

 

Reestruturação do Órgão Ambiental Municipal 

 Ampliar e capacitar à equipe técnica para análise e acompanhamento dos 

processos de licenciamento e fiscalização. 

 

Atualização e Implementação de Políticas Públicas 

 Revisão da Política Municipal de Meio Ambiente (PMMA) e atualizar a 

legislação para garantir a proteção ambiental e a conformidade com normas 

federais e estaduais. 

 

Implementação do Plano de Saneamento Básico Municipal 

 Melhorar o abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e 

drenagem das águas pluviais. 

 

Educação e Conscientização Ambiental 

 Promover programas educacionais, desenvolver e implementar atividades de 

educação ambiental formal e informal. 

 

Ampliação da Coleta Seletiva  

 Ampliar campanhas de conscientização e intensificar as ações de educação 

sobre a preservação ambiental, melhorar e expandir o projeto de coleta 

seletiva para reduzir o volume de resíduos descartados inadequadamente. 

Buscar parcerias para a aquisição de equipamentos e implementos para 

fortalecer a atividade. 

 

Infraestrutura e Equipamentos 

 Viabilizar a execução via Consórcios Intermunicipais para Gestão de 

Resíduos Sólidos ou implantar um aterro sanitário. 

 

Modernização e Arborização das áreas urbanas 

 Aquisição de equipamentos de jardinagem para reforma e ampliação de 

parques e jardins. Intensificar os serviços de arborização substituindo as 

árvores com problemas fitossanitários. 
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Recuperação de matas ciliares e nascentes. 

 Fomentar projetos para recuperação de Áreas de Preservação Permanente 

(APP) no município, com a ampliação do viveiro de mudas municipal para 

distribuição de mudas nativas. 

 

Defesa Civil 

 Implantar um departamento para ações preventivas, de socorro, assistenciais 

e reconstrutivas, destinadas a evitar ou minimizar os desastres naturais. 

 

Parcerias Socioambientais 

 Buscar parcerias com instituições visando promover projetos socioambientais 

para conservação de água e solo. 

 

Monitoramento e Fiscalização: 

 Estruturação do Sistema Municipal de Meio Ambiente (SISMUMA), aquisição 

de equipamentos e estruturação do sistema para licenciamento, fiscalização e 

monitoramento ambiental. 

 

Gestão de Recursos 

 Aprimorar a gestão do Fundo de Meio Ambiente de acordo com a legislação 

em colaboração com o órgão ambiental municipal junto COMDEMA. 

 

Ampliação do COMDEMA 

 Promover a participação ativa dos membros visando o desempenho do seu 

poder consultivo, normativo, deliberativo e recursal. 

 

3.5.4 APITERAVIDA – O PAPEL CRUCIAL DAS ABELHAS PARA O MEIO 
AMBIENTE E A SAÚDE 

A Apiteravida é um projeto de fomento educacional da apicultura e 

meliponicultura, educação ambiental nas escolas municipais e comunidades 

terapêuticas, com meliponário na praça principal da cidade, escolas e 

COTEFAVE. Além disso, instalação de um apiário modelo de formação 

permanente aos apicultores do município, com foco na diversificação dos 
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produtos apícolas: mel, própolis, pólen, geleia real, apitoxina, desenvolvimento e 

venda de enxames e rainhas, produção de cera e apiterapia. 

Fomentar a apicultura sustentável, promovendo a saúde das abelhas e a 

produção de mel, ao mesmo tempo em que fortalece a economia local. 

Educação Ambiental e Capacitação técnica 

 Oferecer cursos e treinamentos sobre manejo de abelhas, produção de mel, 

própolis e pólen. Promover a conscientização sobre a importância das 

abelhas para um meio ambiente ecologicamente equilibrado, para as 

presentes e futuras gerações. 

 

Apoio à Apicultura 

 Aquisição de equipamentos e tecnologias para implementar o apiário e o 

meliponário modelo. 

 

Promoção do uso de Produtos Apícolas  

 Incentivo ao uso de mel e outros produtos apícolas na cesta básica e 

merenda escolar. 

 

Parcerias  

 Buscar colaboração de instituições para modernizar a extração e o 

beneficiamento de produtos apícolas. 

 

Práticas Integrativas 

 Incentivo da inclusão das Práticas Integrativas Complementares (PICs) para o 

tratamento de saúde. 

 

3.5.5 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SOCIAL 

Caminhos do Turismo, Artesanatos e Café: Programas de Fomento 

Econômico. 

O aumento da atividade comercial gera um ciclo positivo de 

crescimento econômico, beneficiando toda a comunidade e impulsionando o 

desenvolvimento local. A injeção de recursos no comércio local promove o 

crescimento dos negócios, aumentando a competitividade e a diversidade de 

produtos e serviços oferecidos. Com as ações sugeridas, busca-se 
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impulsionar o desenvolvimento econômico de Barra do Choça, fortalecendo o 

comércio local, o artesanato e o turismo, gerando emprego, renda e 

promovendo o crescimento sustentável da região.  

 Implementar um programa de capacitação em empreendedorismo e 

gestão: Contribuir com os comerciantes locais, visando melhorar a gestão 

dos negócios, aumentar a competitividade e a qualidade dos serviços 

oferecidos; 

 Criar um Plano de Marketing: Promover o comércio local e o artesanato, 

utilizando estratégias de divulgação nas redes sociais, participação em feiras 

regionais e criação de material promocional para atrair turistas; 

 Realizar um levantamento e mapeamento das cachoeiras da região: 

Identificar potenciais atrativos turísticos e criando infraestrutura para receber 

os visitantes, como trilhas bem sinalizadas, mirantes e pontos de descanso; 

 Fomentar a realização dos eventos tradicionais: Eventos como a semana 

cultural evangélica, o São João premiado e as feiras de artesanato, 

oferecendo apoio logístico, divulgação e estrutura adequada para garantir o 

sucesso dessas iniciativas; 

 Estimular a formação de parcerias público-privadas: incentivar o setor 

privado para que invistam na melhoria da infraestrutura turística, como 

construção de pousadas, restaurantes e centros de informação turística, 

criando um ambiente propício para o desenvolvimento do turismo na região; 

 Fortalecer a Associação de Mulheres Artesãs de Barra do Choça 

AMABC: Fortalecer o setor e promover a realização de feiras de artesanato 

regulares, que possam atrair turistas e moradores locais interessados em 

adquirir produtos artesanais de qualidade; 

 Criação de um Fundo de Crédito para Pequenos e Médios Comerciantes: 

Viabilizar a oferta de linhas de crédito com juros baixos e prazos de 

pagamento acessíveis para pequenos e médios comerciantes. Priorizar 

comerciantes que apresentem projetos de expansão, inovação ou 

modernização de seus negócios; 

 Facilitação do Acesso ao Crédito: Buscar estratégias para simplificar o 

processo de solicitação de crédito, com menos burocracia e maior agilidade 

na análise e aprovação. Oferecer consultoria financeira gratuita para ajudar os 

comerciantes a elaborar propostas sólidas e viáveis; 

 Capacitação e Treinamento: Realizar programas de capacitação e 

treinamento para os comerciantes sobre gestão financeira, marketing, 

atendimento ao cliente e inovação. Promover workshops e seminários em 

parceria com instituições como SEBRAE e universidades locais; 
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 Parcerias Estratégicas: Estabelecer parcerias com bancos e instituições 

financeiras para ampliar as opções de crédito e oferecer condições ainda 

mais vantajosas aos comerciantes. Firmar acordos com entidades de classe e 

associações comerciais para fortalecer a rede de apoio aos beneficiários do 

crédito. 

 

Monitoramento e Avaliação 

 

 Implementar um sistema de monitoramento para acompanhar a utilização dos 

recursos e o impacto do crédito nos negócios beneficiados. Realizar 

avaliações periódicas para ajustar a política de crédito conforme necessário e 

garantir o melhor uso dos recursos. 

 

Incentivos Fiscais 

 Oferecer incentivos fiscais temporários para os comerciantes que utilizarem o 

crédito para expandir e contratar novos funcionários. Criar um programa de 

reconhecimento e premiação para os comerciantes que se destacarem na 

utilização eficiente dos recursos; 

 

Fortalecimento do Comércio Local:  

 Geração de Empregos: A expansão dos negócios incentivada pelo crédito 

resultará na criação de novos postos de trabalho, contribuindo para a redução 

do desemprego no município. 

 Modernização de Mercados e Feiras Municipais: Adequar espaços dos 

mercados municipais e outros equipamentos públicos para fortalecer o 

comércio local. 

Empreender Jovem 

 Difundir a educação empreendedora para jovens e sua relevância para o 

desenvolvimento econômico local; 

 Capacitar jovens em habilidades empreendedoras, como gestão, liderança, 

planejamento estratégico, marketing, finanças, entre outros; 

 Promover a cultura empreendedora entre os jovens e incentivar a criação de 

novos negócios. Realização de workshops, palestras e cursos práticos sobre 

empreendedorismo, realização de visitas técnicas a empresas locais para 

inspirar os jovens e incentivar o networking; 
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 Mentoria individualizada para auxiliar os jovens na criação e desenvolvimento 

de seus negócios; 

 Realização de feiras e eventos de empreendedorismo para que os jovens 

possam expor seus produtos e serviços e parceria com instituições de ensino, 

empresas locais e entidades governamentais para fortalecer o projeto 

(SEBRAE, SENAC, SENAI);  

 Apoio de mentores e empreendedores experientes para auxiliar na 

capacitação dos jovens para criação de novos negócios e geração de 

empregos na comunidade;  

 Realização de eventos e feiras ao longo do projeto para divulgar os resultados 

e fomentar o empreendedorismo na comunidade. 

Estudo sobre viabilidade de criação de moeda Digital para o desenvolvimento 

do comércio local: 

 Pesquisar e estudar a viabilidade antes de iniciar a criação da moeda digital: é 

importante realizar uma pesquisa e estudo de viabilidade para entender a 

demanda da comunidade e garantir que a moeda atenderá às necessidades 

locais. Definição do propósito da moeda:  como incentivar o comércio local, 

promover o turismo, estimular a economia da região, entre outros objetivos; 

 Escolher a tecnologia mais adequada para criar a moeda digital, como 

blockchain ou uma plataforma de criação de tokens: Desenvolver o design da 

moeda digital, incluindo o nome, logotipo e símbolo da moeda, planejar a 

distribuição da moeda digital para a comunidade, definindo as regras e 

critérios para sua obtenção e uso, criar integrações para estabelecer 

parcerias com empresas locais, órgãos governamentais e instituições para 

promover a aceitação e integração da moeda digital na cidade. Após análise 

de viabilidade, promover a moeda digital para a comunidade de Barra do 

Choça, através de campanhas de marketing, eventos locais e ações de 

divulgação, manter a moeda digital atualizada e realizar manutenções 

regularmente para garantir seu bom funcionamento e aceitação na cidade. 

A Rota Turística dos Cafés especiais conectando pessoas e culturas 

O turismo do café proporciona roteiros imersivos em locais onde ocorre a 

produção, manipulação, degustação e comercialização de cafés. A Rota do 

Café, a cultura e a produção cafeeira do país, proporciona uma experiência 

enriquecedora que leva ao conhecimento do saber-fazer local.  As paisagens 
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do meio rural apresentam uma sociobiodiversidade que pode ser aproveitada 

como atrativo turístico, pois, é um dos principais elementos considerados no 

momento da escolha de um destino para viajar, tornando o turismo rural uma  

experiência geográfica onde a paisagem é o elemento essencial. Assim, a rota 

do café do Planalto da Conquista surge como uma estratégia para potencializar 

o agronegócio cafeeiro, tornando-o ainda mais reconhecido e sustentável. 

Diante desta realidade, objetiva-se com este trabalho, interligar Barra do Choça 

a Vitória da Conquista, através da Rota do Café, conectando-as pela cultura 

dos cafés especiais e o paisagismo da região.  O público alvo: os produtores 

rurais, a COOPERBAC, a COTEFAVE, os hotéis fazendas. Importante salientar 

que este projeto abrange os produtores das diversas culturas da agricultura 

familiar que tenham interesse de inserir a sua propriedade na rota. 
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 3.6 NA SAÚDE 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos mais amplos do mudo, baseado nos 

seguintes princípios: 

Universalização: a saúde é um direito de cidadania de todas as pessoas e cabe ao 

Estado assegurar este direito, sendo que o acesso às ações e serviços deve ser 

garantido a todas as pessoas, independentemente de sexo, raça, ocupação ou 

outras características sociais ou pessoais. 

Equidade: o objetivo desse princípio é diminuir desigualdades. Apesar de todas as 

pessoas possuírem direito aos serviços, as pessoas não são iguais e, por isso, têm 

necessidades distintas. Em outras palavras, equidade significa tratar desigualmente 

os desiguais, investindo mais onde a carência é maior. 

Integralidade: este princípio considera as pessoas como um todo, atendendo a 

todas as suas necessidades. Para isso, é importante a integração de ações, 

incluindo a promoção da saúde, a prevenção de doenças, o tratamento e a 

reabilitação. Juntamente, o princípio de integralidade pressupõe a articulação da 

saúde com outras políticas públicas, para assegurar uma atuação Inter setorial entre 

as diferentes áreas que tenham repercussão na saúde e qualidade de vida dos 

indivíduos. 

A gestão das ações e dos serviços de saúde deve ser solidária e participativa 

entre os três entes da Federação: a União, os Estados e os municípios. A rede 

que compõe o SUS é ampla e abrange tanto ações quanto os serviços de saúde. 

Engloba a atenção primária, média e alta complexidades, os serviços de urgência e 

emergência, a atenção hospitalar, as ações e serviços das vigilâncias 

epidemiológica, sanitária e ambiental e assistência farmacêutica. 

 

3.6.1 ATENÇÃO BÁSICA 

A atenção básica é o conjunto de ações de saúde, no âmbito individual e 

coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de 

agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a manutenção da saúde. 

No Brasil, há diversos programas governamentais relacionados à atenção 

básica, sendo um deles a Estratégia de Saúde da Família (ESF), por meio das 

Unidades Básicas de Saúde (UBS’s), o Programa Melhor em Casa, de 

atendimento domiciliar; o Programa Brasil Sorridente, de saúde Bucal; Equipe 

Multidisciplinar, o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS); o Programa de 
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Agentes Comunitários de Saúde (PACS), que busca alternativas para melhorar 

as condições de saúde de suas comunidades, entre outros. Com o intuito de 

priorizar os serviços básicos, aumentando a oferta na porta de entrada para o 

SUS seguem as propostas: 

 Ampliar e desenvolver ações específicas para USF’s da sede e zona rural, de 

modo a atender as especificidades de cada comunidade, com a oferta de um 

serviço de qualidade; 

 Implantar horário estendido dos PSF’s Ouro Verde e Bela Vista para aumentar 

a oferta dos serviços de saúde à comunidade. 

 Ampliar os serviços de prevenção de doenças e tratamento precoce através 

da atenção contínua da população, dividindo-a em grupos (localidade, idade, 

sexo, doenças etc.) e observando fatores culturais e econômicos dessa 

população; 

 Manter tratamento para acidentes com animais peçonhentos em todas as 

Unidades de Saúde da cidade e do campo; 

 Reformar os pontos de atendimento das Unidades de Saúde da zona rural; 

 Incentivar e custear os projetos terapêuticos elaborados pela equipe 

multidisciplinar, bem como aumentar o número de profissionais dessa equipe, 

ampliando a oferta de serviços e dando resolutividade e reforçando as ações 

de prevenção e promoção a saúde; 

 Fortalecer o serviço de Saúde Bucal mantendo as ações que já são 

executadas no município;  

 Dar continuidade a parceria com a Educação através de ações como 

Programa Saúde na Escola - PSE; 

 Ampliar o serviço da Farmácia Básica Municipal para atender demandas da 

zona rural e garantir o abastecimento contínuo de medicamentos básicos; 

 Ampliar e fortalecer o serviço de coleta do Laboratório municipal na sede e 

zona rural, explorando parcerias com o estado (LACEN) e outros laboratórios; 

 Aumentar a oferta de exames básicos, afim de favorecer o diagnóstico 

precoce dos problemas de saúde em sua fase inicial; 
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 Viabilizar a implantação do Centro de Zoonoses no município, através de 

cadastramento de propostas no Investsus; 

 Construção da Unidade de Saúde do Alto da Barra; 

 Reforma e ampliação da Unidade de Saúde do Cafezal;  

 Implantar em parceria com a Secretaria de Assistência Social, núcleo para 

prevenção de problemas relacionados à saúde mental e dependência 

química; 

 Realizar treinamentos e capacitações regulares com os agentes comunitários 

de saúde e endemias através do PACS, com foco na promoção da saúde e 

prevenção de doenças; 

 Fortalecer as ações do Setor de Imunização, ampliando o acesso dos 

munícipes a atualização de caderneta de vacina e campanhas. 

 

3.6.2 ASSISTÊNCIA AMBULATORIAL ESPECIALIZADA 

A Atenção Especializada compreende um conjunto de ações e serviços de 

saúde realizados em ambiente ambulatorial, que incorporam a utilização de 

equipamentos médico-hospitalares e profissionais especializados para a produção 

do cuidado em média e alta complexidade. Essa atenção contempla consultas, 

exames laboratoriais, pequenas cirurgias ambulatoriais, procedimentos ortopédicos 

e odontológicos, patologia clínica, anatomopatologia e citopatologia, exames de 

imagem, fisioterapia e próteses. 

 Buscar recursos para construção da Clínica de Fisioterapia e aquisição de 

novos equipamentos para atender a população de Barra do Choça; 

 Incluir o Serviço de Fisioterapia na Unidade do Cafezal para facilitar o acesso 

da comunidade; 

 Viabilizar a implantação de Centro de Coleta para atender a demanda de 

exames laboratoriais com intuito de aumentar a oferta e promover maior 

comodidade aos usuários; 

 Aumentar a capacidade de atendimento ambulatorial em saúde mental para 

tratamento psicológico de gravidade moderada; 
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 Ampliar o serviço de assistência farmacêutica para disponibilizar 

medicamentos de saúde mental; 

 Manter e fortalecer o Centro de referência em especialidades odontológicas 

(radiografia, tratamento endodôntico (canal) pacientes com necessidades 

especiais e próteses); 

 Promover mutirões de saúde com finalidade de diminuir demanda reprimida; 

 Estruturar programa de rastreamento de câncer cervical, através de 

atividades de prevenção e busca ativa de pacientes com diagnóstico prévio e 

aumento na oferta de exames diagnósticos e de controle; 

 Disponibilizar especialidades médicas para atender a população no Distrito de 

Barra Nova; 

 Aumentar a oferta de vagas no Serviço de Hidroterapia na sede do município; 

 Buscar parcerias para realização de terapias específicas para pacientes com 

necessidade especial, autismo, TDAH, etc. 

 Viabilizar a implantação de uma Clínica de Fisioterapia, em ambiente 

apropriado, no Distrito de Barra Nova. 

 

3.6.3  REDE DE MÉDIA COMPLEXIDADE 

A rede de média complexidade é o conjunto de procedimentos que, no 

contexto do SUS, envolve alta tecnologia e alto custo, objetivando propiciar à 

população acesso a serviços qualificados, integrando-os aos demais níveis de 

atenção à saúde (atenção básica e de média complexidade). Sendo assim, algumas 

das propostas para a rede de média complexidade são: 

 Viabilizar a reforma, reestruturação e ampliação do Hospital Municipal José 

Maria de Magalhães Neto, através de parceria com o Governo do Estado; 

 Estreitar laços e buscar parcerias para aumentar a oferta de cirurgias eletivas 

a serem realizadas no próprio Município; 

 Adquirir equipamento de radiografia digitalizada para o Hospital Municipal; 

 Viabilizar a aquisição de um veículo de 7 lugares de maneira que possibilite 

conforto e segurança aos pacientes em Tratamento Fora Domicílio (TFD); 
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 Buscar estratégias para implantação do Centro de Zoonoses para controle de 

doenças infecciosas transmitidas por animais, resgate de animais de rua, 

vacinação, castração e controle populacional de animais domésticos e 

sinantrópicos; 

 Articular ações voltadas para a promoção e prevenção à saúde em parcerias 

com instituições públicas e privadas;  

 Reafirmar o compromisso com a prestação de contas e com o controle social, 

garantindo transparência na gestão dos recursos públicos. 

 Buscar parceria com o Estado para implantar o Serviço do SAMU 192; 

 Viabilizar emenda parlamentar para a construção da sede do Centro de 

Atenção Psicossocial – CAPS; 

 Reestruturar o serviço de atenção psicossocial e o modelo de atenção aos 

pacientes com necessidades de tratamento e cuidados específicos em saúde 

mental, garantindo intervenção terapêutica conforme cada caso. 
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3.7  NA EDUCAÇÃO 
 

Nos últimos quatro anos, a educação de Barra do Choça teve avanços 

significativos com melhorias na infraestrutura escolar, inclusão e igualdade, além de 

investimentos em transporte e alimentação escolar. Entretanto, desafios ainda 

persistem. 

Nessa perspectiva, estabelecemos como Plano de Governo para os próximos 

quatro anos (2025-2028): expandir e melhorar a educação infantil, instituir órgãos 

colegiados nas escolas, oferecer merenda de qualidade e orientação nutricional, 

proporcionar formação continuada para todos os profissionais da educação, atualizar o 

Estatuto e o Plano de Cargos e Carreira dos professores, construir e ampliar espaços 

educacionais e promover educação integral, fortalecer o transporte e a nucleação 

escolar, implantar sistema de cooperação com entes federados e apoiar a gestão 

pedagógica nas escolas, reforçar a fiscalização dos recursos educacionais e 

reestabelecer a Comissão de Acompanhamento do Plano Municipal de Educação. 

O objetivo é garantir a melhoria contínua da qualidade do ensino e o 

desenvolvimento sustentável da educação. Nesse sentido, pretendemos assegurar o 

cumprimento dos objetivos e metas abaixo relacionados: 

 

3.7.1 GESTÃO EDUCACIONAL 

 Apoiar e fortalecer o Fórum Municipal Permanente de Educação; 

 Mobilizar a sociedade para a elaboração e execução do novo Plano 

Municipal de Educação (PME), garantindo um processo participativo e 

colaborativo na sua execução, para uma educação de qualidade no 

município de Barra do Choça, em conformidade com o que foi estabelecido 

na lei aprovada; 

 Executar o monitoramento das ações do Plano de Ações Articuladas (PAR), 

objetivando o acesso à assistência técnica e financeira do Ministério da 

Educação através do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – 

FNDE; 

 Assegurar as condições necessárias para o planejamento democrático da 



 

 

59 

 

 

  

aplicação dos recursos da Educação (FUNDEB, PNATE, PNAE, QSE, 

PETE/BA, PDDE, ETI, EI Manutenção, Contrapartida, Convênios, Termos 

de Compromisso, etc) com a atuação do conselho responsável pelo 

controle social; 

 Oferecer espaço físico próprio e adequado para apoiar a atuação do 

Controle Social da Educação, formado por: Conselho Municipal de 

Educação – CME, Conselho de Acompanhamento e Controle Social – 

CACS e Conselho de Alimentação Escolar - CAE, com base em seu papel 

consultivo, normativo, propositivo, deliberativo, fiscalizador e mobilizador no 

ensino público municipal, incentivando-os a participar do planejamento 

municipal da Educação, na distribuição de recursos, no acompanhamento 

e avaliação das ações educacionais; 

 Garantir a consonância do Plano Municipal de Educação (PME) aprovado 

em lei, com o PNE (diretrizes metas e estratégias); 

 Elaborar o planejamento estratégico de governo da Secretaria Municipal de 

Educação com foco no cumprimento das metas do plano decenal de 

educação (PME); 

 Garantir articulação do Plano Municipal de Educação com outros 

instrumentos de planejamento e gestão (PPA, LDO, LOA); 

 Participar de iniciativas de articulação territorial para ações pontuais ou 

esporádicas na política educacional, envolvendo Organizações Não 

Governamentais (ONGs), fundações, institutos ou empresas; 

 Ampliar o número de coordenadores técnico-pedagógicos da Secretaria de 

educação, dando representatividade, supervisão e acompanhamento para 

todas as etapas e modalidades de ensino existentes na rede municipal. 

 Acrescentar ao grupo de coordenadores do núcleo técnico-pedagógico da 

SEMED, um coordenador específico para representar os Núcleos 

Escolares Integrados do Campo; 

 Promover de forma efetiva a formação continuada para professores e 

demais profissionais da educação; 

 EJA - Identificar os dados sobre o analfabetismo local: taxa de 

analfabetismo absoluto e funcional, perfil etário, distribuição espacial - 

rural/ urbano - das pessoas em situação de analfabetismo e dados sobre a 
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escolaridade de jovens, adultos e idosos; 

 Assegurar através do plano de carreira implementado a valorização 

profissional, para os profissionais do magistério; 

 Assegurar através do plano de carreira do servidor implementando a 

valorização profissional dos demais profissionais da educação, além do 

professor; 

 Assegurar reajuste salarial anual para os profissionais do magistério 

tomando como referência a Lei do piso salarial (Lei 11.738/08), reajuste do 

FUNDEB e a inflação; 

 Aperfeiçoar a equipe da Secretaria de Educação, para que conheça os 

fluxos financeiros, que seja capaz de gerir os recursos, realizar estudos de 

custos, prestar contas e fornecer informações com transparência e nos 

prazos legais, dando sustentação e qualidade às decisões de gestão; 

 Melhorar a qualidade da alimentação escolar, reforçando e apoiando 

fortemente a sua aquisição através de pequenos produtores; 

 Promover ação institucional de acompanhamento da frequência escolar 

dos educandos em cada unidade educacional, orientada pela secretaria de 

educação. De modo, que busquem a integração entre a unidade 

educacional, a família e a rede de proteção social; 

 Criar um comitê de controle social e discussão pedagógica, formado por 

coordenadores da SEMED e coordenadores escolares na ocasião em que 

a frequência é informada com relatórios que identificarem os motivos de 

baixa frequência, em cada período bimestral de coleta, dos educandos 

beneficiários do Programa Bolsa Família; 

 Fortalecer ações em conjunto com a área da Saúde e com as redes de 

proteção social para a busca ativa de educandos que estejam fora da 

escola para garantir o direito à educação; 

 Orientar a elaboração e/ou reformulação e acompanhar a execução do 

PPP – Projeto Político Pedagógico respeitando as especificidades de cada 

unidade educativa e estimular a participação de todos em sua construção; 

 Garantir permanentemente reavaliação do PPP - Projeto Político 

Pedagógico das escolas, com a participação de toda a comunidade 

escolar; 



 

 

61 

 

 

  

 Reconhecer a Entidade Sindical da categoria de professores para 

negociação, mantendo o constante diálogo e respeito às necessidades 

apresentadas; 

 Estruturar e manter a Coordenadoria de políticas educacionais do campo, 

vinculada à estrutura organizacional da Secretaria Municipal de Educação, 

para desenvolver as ações pedagógicas e as políticas necessárias para a 

progressiva melhoria da qualidade da educação do campo; 

 Fortalecer as políticas educacionais para a EJA (Educação de Jovens e 

Adultos), com foco na garantia e expansão do acesso e permanência, 

capacitação para o mercado de trabalho e formação para professores; 

 Fortalecer e ampliar, a partir do primeiro ano de mandato, a parceria com 

as secretarias municipais de saúde e assistência social, na promoção, 

integração, e ação de políticas de inclusão das crianças e estudantes com 

deficiência, necessidades educacionais especiais e outras condições na 

Rede Municipal de Ensino. 

 

3.7.2 FORMAÇÃO E VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

 Consolidar um plano de formação continuada para professores das etapas 

de ensino e modalidade, em exercício na rede municipal de ensino, para 

subsidiar a validação das inscrições desses professores nos cursos 

disponibilizados pelo Ministério da Educação; 

 Fomentar a participação dos professores em programas e cursos de 

formação e desenvolvimento profissional; 

 Desenvolver ações de formação continuada articuladas às políticas de 

valorização do profissional docente, referentes ao plano de carreira, 

remuneração e condições de trabalho, entre outras políticas; 

 Priorizar ações de formação continuada para os gestores escolares em 

atividade na rede; 

 Oportunizar a formação continuada permanente dos profissionais da 

educação que atuam no ciclo de alfabetização, como política pública 

municipal; 

 Promover e afirmar a formação continuada dos profissionais da educação 

na perspectiva inclusiva; 
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 Realizar a formação continuada da equipe pedagógica, servidores de apoio 

e equipe administrativa através de Semanas Pedagógicas, palestras, entre 

outros; 

 Avaliar a possibilidade de normatização do processo de Readaptação 

Funcional dos Profissionais da Educação, para que esses possam 

continuar suas atividades laborais e do mesmo modo contribuindo para o 

processo educacional; 

 Manter as discussões sobre designação e enquadramento a partir da 

atuação da Comissão de Gestão Plano de Carreira do Magistério Público 

Municipal. 

 

3.7.3 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E AVALIAÇÃO 

 Universalizar o atendimento, com qualidade, a toda a demanda do Ensino 

Fundamental, durante a validade deste plano, em regime de colaboração 

com o Estado e a União, garantindo o acesso e a permanência de todas as 

crianças na escola; 

 Elaborar diagnóstico para detectar as dificuldades na alfabetização das 

crianças até os 07 anos de idade, objetivando a melhoria no processo de 

ensino aprendizagem e a consequente melhoria dos indicadores 

educacionais, nessa etapa da Educação Básica; 

 Estruturar e manter processos pedagógicos de Alfabetização realizados 

pela coordenação pedagógica das escolas e subsidiados pelo Núcleo 

Técnico Pedagógico da Secretaria de Educação, articulando-os com as 

estratégias desenvolvidas na pré-escola, de forma a viabilizar encontros de 

interação de professores e coordenadores das diferentes etapas de ensino, 

socialização de pareceres e instrumentos de avaliação dentre outros, a fim 

de garantir alfabetização plena de todas as crianças até os sete anos de 

idade; 

 Promover encontros das escolas com as famílias para abordar questões 

que afetam o acesso e a permanência do aluno na escola, agregando a 

participação do Poder Público local, dos gestores de programas sociais que 

focalizam a Educação, da área da Saúde e de educadores. 

 Manter o programa municipal de reforço escolar para atender os alunos 

com menor desenvolvimento no processo educativo; 
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 Fortalecer o projeto de Atividade Complementar (AC) existente através do 

planejamento pedagógico; 

 Garantir que a proposta curricular implantada (base comum curricular), seja 

constantemente atualizada e disseminada, que atenda às Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Básica; 

 Promover ações que incentivam a leitura, para o professor e o aluno; 

 Mapear o território para identificar as potencialidades locais e, a partir 

desse mapeamento e das propostas pedagógicas, incentivar a articulação 

das escolas da rede com os diferentes espaços educativos, culturais e 

esportivos para desenvolver práticas pedagógicas fora do espaço escolar; 

 Estruturar as turmas do Ciclo de alfabetização, com apoio material e 

orientação pedagógica de modo que haja condições significativas de ensino 

e aprendizagem; 

 Implementar ações de correção de fluxo na educação básica por meio do 

acompanhamento individualizado do aluno e pela adoção de práticas como 

aulas de reforço no turno complementar, estudos de recuperação e 

progressão parcial, de forma a reposicioná-lo no ciclo escolar de maneira 

compatível com sua idade; 

 Articular com o Espaço cultural, a realização de atividade extraclasse com 

atendimento de um percentual das crianças do Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais e Finais. Com isso, contemplando a obrigatoriedade do ensino da 

música na educação básica (Lei 11.769/2008), e o desenvolvimento de 

atividades culturais; 

 Reforçar os projetos relacionados à educação ambiental em parceria com 

os órgãos governamentais; 

 Implementar, nas escolas da rede, novas tecnologias educacionais e 

práticas pedagógicas inovadoras e inclusivas; 

 Desenvolver em parceria com o Conselho Tutelar programas e ações de 

enfrentamento à violência e violações de direitos da criança e adolescente 

matriculados na rede com a adoção de canais e protocolos específicos para 

a denúncia, notificação e encaminhamento em parceria com a Saúde, 

Assistência Social, entre outros; 

 Potencializar o papel das escolas nas campanhas educativas sobre 
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temáticas de segurança, da cidadania, paz social, do meio ambiente, de 

saúde, de trânsito entre outras; 

 Consolidar a ampliação da oferta de turmas da EJA, de modo a diminuir a 

taxa de analfabetismo dos jovens maiores de 15 anos. 

 Dar continuidade aos Programas municipais de alfabetização e ensino para 

EJA nas escolas públicas municipais e outros locais da sociedade, situadas 

em áreas caracterizadas por analfabetismo e baixa escolaridade, de acordo 

com as diretrizes curriculares nacionais, conforme a demanda real existente 

e turno que se fizer necessário. 

 Trabalhar a EJA na perspectiva de inclusão social e cidadã das pessoas, 

com atividades contextualizadas, processos avaliativos humanizados e 

tratamento pedagógico diferenciado, respeitando os contextos sociais, fases 

e níveis de aprendizagem; 

 Criar uma rede de monitoramento permanente para combater a evasão nas 

turmas de EJA, principalmente nos períodos de colheita do café, podendo 

esta equipe propor alternativas de reposição de conteúdos e 

reaproveitamento escolar, quando os alunos de fato tiverem que se ausentar 

das aulas em função do trabalho; 

 Firmar parcerias com as entidades da sociedade civil para o 

aproveitamento dos espaços ociosos existentes no município, bem como de 

possibilidades de trabalho informal para a educação de jovens e adultos, 

durante a vigência deste Plano; 

 Reformular a Proposta Pedagógica e os Regimentos Escolares para a 

Educação de Jovens e Adultos, de acordo com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais e Estaduais, respeitando-se as especificidades da clientela e 

possibilitando o prosseguimento nos estudos; 

 Viabilizar que as crianças da educação básica que moram no campo 

estudem, preferencialmente, em escolas do campo, garantindo-lhes 

transporte escolar, quando for o caso; 

 Oportunizar a presença de um intérprete em sala de aula para os 

estudantes surdos usuários de LIBRAS como primeira língua; 

 Adquirir ou contratar soluções educacionais, objetivando o aprimoramento 

do processo ensino aprendizagem. 
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3.7.4 INFRAESTRUTURA FÍSICA E RECURSOS PEDAGÓGICOS 

 Buscar estratégias para ampliar a oferta de Educação Infantil de forma a 

atender o que preconiza o Plano Nacional de Educação; 

 Construir, em parceria com os entes federados, novas Instituições públicas 

municipais de Educação Infantil e Ensino Fundamental, para atender, a oferta 

de vagas, priorizando os bairros com alto índice de população infantil e com 

baixo poder aquisitivo, bem como a zona rural; 

 Reativar o trabalho pedagógico das Salas de Leitura existentes nas escolas 

de Ensino Fundamental; 

 Consolidar um plano plurianual para construção de escolas de ensino 

fundamental, em parceria com o FNDE, (novas escolas ou substituição de 

escolas existentes), na área rural, considerando a demanda verificada e a 

progressão das matrículas em cada localidade, priorizando as localidades de 

Santo Antônio I e II, Vila Dias e Assentamento Fábio Santos; 

 Estabelecer pareria com o Departamento de Cultura para ampliação e 

atualização do acervo da Biblioteca Municipal, viabilizando a aquisição de 

computadores para acesso à internet; 

 Fortalecer o trabalho das salas de recursos multifuncionais das instituições 

da Rede Municipal de Ensino; 

 Zelar pelas condições adequadas de segurança, habitabilidade e 

sustentabilidade, das escolas de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental/anos Iniciais e finais; 

 Identificar a necessidade de ampliação, reforma ou adequação de espaços 

existentes em escolas para implantação de laboratórios (de Ciências e de 

Informática) ou manutenção dos existentes, inclusive para atender às 

demandas da educação integral, planejando, também, a aquisição dos 

insumos necessários à realização das atividades pedagógicas em cada 

escola da rede; 

 Garantir investimentos em materiais didático/pedagógicos, para todas as 

etapas e modalidades da Rede Municipal de Ensino; 

 Garantir as condições necessárias à ampliação, melhoria e manutenção da 

infraestrutura física das escolas da Rede Municipal de Ensino, nas áreas 
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urbana e rural; 

 Garantir as condições necessárias à aquisição de novos mobiliários, 

equipamentos e brinquedos pedagógicos e educativos para as escolas e 

creches da rede municipal de ensino, bem como a manutenção dos 

existentes; 

 Estabelecer parceria com o Ministério da Educação (Programa Educação 

Conectada) para ampliar o acesso das escolas à rede mundial de 

computadores (Internet), garantindo a sua utilização por alunos e 

professores; 

 Promover a manutenção, em regime de colaboração entre o Estado e a 

União, a readequação da estrutura física interna e externa das escolas na 

Rede municipal de ensino, principalmente a superação das barreiras 

arquitetônicas, permitindo aos alunos com necessidades educacionais 

especiais a acessibilidade; 

 Estabelecer parceria com o Ministério da Educação para implantar salas de 

recursos multifuncionais nas escolas da rede municipal de ensino e ampliar a 

oferta do atendimento educacional especializado (AEE); 

 Construir espaço para funcionamento da Secretaria das Escolas do 

Campo; 

 Reformar o Setor Municipal de Alimentação Escolar – SEMAE; 

 Reformar o Centro Educacional de Barra do Choça; 

 Construir o almoxarifado central para a Secretaria Municipal de Educação; 

 Buscar estratégias para implantação de energia solar e reuso de água em 

prédios escolares; 

 Reestruturar a garagem da frota de ônibus da Secretaria de Educação. 
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 3.8 NA ASSISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL  

A política de Assistência Social é de extrema importância para o município, 

especialmente para aqueles que enfrentam momentos de maior necessidade e 

fragilidade em suas vidas. É nessas horas que o conceito de comunidade e 

acolhimento deve se manifestar na ação do estado, oferecendo aos cidadãos 

condições para se desenvolverem, terem acesso a direitos fundamentais e 

assegurarem sua dignidade. Essas políticas públicas e sociais visam garantir 

alimentação adequada, moradia digna e a oportunidade de transformar suas 

realidades, proporcionando suporte e incentivos necessários para a superação das 

adversidades.  

As propostas incluem um espaço individualizado da central do Programa 

Bolsa Família/CadÚnico, ampliação da territorialização dos serviços do SUAS, 

adaptações para garantir acessibilidade para pessoas com deficiência, 

implementação do Plano de Cargo, Carreira e Salário (PCCS) para profissionais do 

SUAS, construção de sedes próprias para equipamentos socioassistenciais, criação 

do Programa Social na Comunidade, e estratégias para universalização do 

atendimento. O plano também enfatiza a realização de diagnósticos constantes, a 

publicização das ações, apoio a entidades assistenciais, capacitação contínua dos 

servidores, fortalecimento do Conselho Municipal de Assistência Social. 

 

3.8.1 GESTÃO, CONTROLE E PARTICIPAÇÃO SOCIAL DO SUAS 

 Construir sede própria da Secretária de Assistência Social que integram o 

SUAS (Sistema Único de Assistência Social), CRAS, CREAS, e central do 

cadastro único do Bolsa Família, garantindo acessibilidade e estruturas 

adequadas para o ideal desenvolvimento das ações; 

 Ampliar a territorialização, do SUAS e do CADÚNICO a fim de aumentar e 

facilitar o acesso da população do distrito, povoados e zona rural a estes 

serviços; 

 Garantir acessibilidade, a participação das pessoas com deficiência nos 

espaços de discussão e tomada de decisão; 
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 Cofinanciamento das ações e programas nos âmbitos da proteção básica e 

especial, objetivando a contínua manutenção, desenvolvimento e ampliação 

das políticas de atendimento socioassistencial; 

 Aprimorar o projeto SOCIAL NA COMUNIDADE, levando os serviços dos 

CRAS, CREAS, BOLSA FAMILIA (CadÚnico), serviços de Convivência e 

Fortalecimento de Vinculo-SCFV, Primeira Infância no SUAS-PIS/PCF, SAN, 

Habitação, emissão de RG/CPF, Alistamento militar, inclusão produtiva, Balcão 

Jurídico, Vigilância Socioassistencial e coordenação de programas e projetos 

sociais com vistas ao atendimento da distrito, povoados e zona Rural do 

município, alcançando assim, a universalização do atendimento aos usuários; 

 Realização de constantes diagnósticos a fim de verificar as vulnerabilidades 

das famílias, para assim, subsidiar o planejamento e a execução de 

estratégias, por meio da Vigilância Socioassistencial, a partir de análise de 

indicadores que revelem as situações e riscos sociais, como estas incidem no 

município, e como os serviços têm garantido a proteção social e a prevenção a 

violações de direitos; 

 Divulgar as ações, programas, serviços e políticas da Secretaria de Assistência 

Social para informar a população sobre os benefícios disponíveis; 

 Apoiar as entidades e organizações sem fins lucrativos de assistência social, 

na busca por parcerias e integrações com outras instâncias para o 

fortalecimento da rede de atendimento biopsicossocial às famílias em situação 

de vulnerabilidades no município; 

 Ofertar, cursos de formação continuada aos servidores; 

 Fortalecer o Conselho Municipal de Assistência Social e demais conselhos 

municipais vinculados a esta secretaria, garantindo condições físicas, de 

recursos humanos e financeiros para suas ações e rotinas, promovendo o 

aprimoramento do controle social; 

 Criar um grupo de estudos sobre políticas de assistência social para manter as 

ações do município atualizadas e alinhadas com as principais discussões e 

boas práticas do país; 

 Renovação da frota da secretaria da Assistência Social e aquisição de micro-

ônibus, MOBSUAS a partir de parceiras de emendas parlamentares, 

garantindo serviços volantes em todo município como parte do projeto Social 

na Comunidade; 
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 Ampliar o serviço do balcão jurídico, com o propósito de fornecer orientação e 

assessoria jurídica gratuita aos cidadãos; 

 Criar o Conselho das Mulheres para dar voz e atender às necessidades e 

desejos específicos delas, orientando e desenvolvendo políticas públicas em 

diversos âmbitos sociais e econômicos. 

 

3.8.2 PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

 Adequar a localização do CRAS com a reforma do equipamento do bairro Ouro 

Verde e construção do equipamento do bairro Bela Vista, de modo que o 

equipamento esteja mais próximo do território em situação de risco e 

vulnerabilidade social, garantindo assim o acesso da população ao serviço de 

proteção social básica; 

 Dar continuidade para garantir, uma vigilância da proteção social básica, 

diagnosticando as demandas biopsicossociais dos usuários, e articulando 

ações para prevenir e/ou sanar as necessidades;  

 Intensificar a busca ativa acompanhando e garantindo os critérios necessários 

para o recebimento e permanência do Programa Bolsa Família; 

 Colaborar com outras instâncias municipais, estaduais e federais tanto poder 

publico como da sociedade civil organizada, para garantir e acompanhar o 

acesso às condições mínimas de direitos, serviços e políticas públicas, 

garantindo que todas as pessoas, especialmente as mais vulneráveis, tenham 

acesso a serviços de saúde, educação, assistência social e outras políticas 

fundamentais. Isso inclui a criação de mecanismos de monitoramento e 

avaliação, a promoção de campanhas informativas e a realização de parcerias 

estratégicas para fortalecer a rede de apoio e atendimento; 

 Fortalecer e ampliar o atendimento do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV), abrangendo diferentes grupos etários, 

étnico-raciais, de gênero e outras diversidades, incluindo as zonas rurais do 

município; 

 Lançar e consolidar iniciativas contra o racismo, a LGBTQI+fobia e todas as 

formas de discriminação, por meio de campanhas educacionais nas escolas e 

na comunidade. Garantindo a inclusão ativa de grupos marginalizados nas 

atividades comunitárias e nos serviços oferecidos pela Secretaria de 

Assistência Social, promovendo um ambiente inclusivo e igualitário para todos; 
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 Consolidar e ampliar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

(SCFV) criando o PROGRAMA VINCULOS VIVOS, oferecendo serviços 

diversificados, em parceria com o departamento de cultura e esporte, 

disponibilizando atividades de música, teatro, dança, artes plásticas, praticas 

de atividades esportivas, incentivando também o acesso ao livro e à leitura, 

abrangendo diferentes grupos etários, étnico-raciais, de gênero, incluindo as 

zonas rurais do município; 

 Promover, através das ações desenvolvidas nos equipamentos do SUAS, o 

desenvolvimento das potencialidades e habilidades tanto individuais quanto 

coletivas dos usuários e de suas respectivas comunidades; 

 Desenvolver e implementar estratégias educativas e de prevenção a gravidez 

na adolescência, o uso de substâncias ilícitas, além de outras situações 

prejudiciais ao desenvolvimento saudável da juventude. Isso incluirá a criação 

e coordenação de políticas públicas voltadas para o resgate e apoio aos 

jovens, em parceria com todas as secretarias e alinhadas às políticas 

estaduais e federais;  

 Assegurar que cidadãos com deficiência tenham acesso aos seus direitos, 

promover a inclusão, oferecendo serviço de atendimento especializado e/ou 

benefícios de transferência de renda; 

 Continuar a ampliação da rede de atendimento e proteção às pessoas com   

deficiência e/ou idosas, através da promoção de atividades que garantam a 

autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas 

que usam o serviço. 

 

3.8.3 PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 

 Continuar a fortalecer as estratégias de atendimento no âmbito da proteção 

social especial de média complexidade; 

 Ampliar a equipe multidisciplinar do CREAS; 

 Unificar as articulações com outros órgãos (Conselho Tutelar, CMDCA, 

Ministério Público, Poder Judiciário, etc.) no objetivo de ampliar ações e 

estratégias, para a prevenção de situações de violação de direitos, bem como 

para o trato das situações onde a violação já tenha ocorrido, com vistas a 

prevenir seu agravamento; 
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 Buscar estratégias para implantação do serviço de acolhimento FAMÍLIA 

ACOLHEDORA, com o devido acompanhamento multidisciplinar, para abrigar 

crianças e adolescentes de ambientes onde ocorra a violação de direitos; 

 Formar parcerias através de consórcio ou objeto congênere para criação do 

projeto REDE CIDADES ACOLHEDORAS, com organizações e municípios 

vizinhos com o objetivo de criar uma unidade de acolhimento para crianças e 

adolescentes. As parcerias permitirão o compartilhamento de equipe e 

recursos, ajudando a atender a alta demanda, que pelas regras do SUAS o 

município não consegue receber sozinho essa unidade; 

 Elaborar o plano municipal de atendimento socioeducativo com a consequente 

adesão ao Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – SINASE a fim 

de efetivar o serviço de execução das medidas socioeducativas em meio 

aberto de liberdade assistida (LA) e prestação de serviço à comunidade (PSC) 

no centro de referência especializado de assistência social (CREAS); 

 Continuar a ampliar as estratégias de prevenção e erradicação do trabalho 

infantil, em conjunto com outros órgãos e integrando políticas federais e 

estaduais voltadas para esta perspectiva; 

 Continuar a fortalecer a política de acolhimento junto às instituições não 

governamentais no município e cidades do território sudoeste para o 

atendimento às mulheres, jovens, idosos e pessoas com deficiências ou ainda 

outros grupos que se encontrem em situação de vulnerabilidade e violação de 

direitos; 

 Continuar a diagnosticar junto com o sistema judiciário a incidência de 

violência contra à mulher no município, e consequentemente, desenvolvimento 

de ações voltadas para proteção, emancipação e assistência à mulher na 

comunidade. 

 

3.8.4 TRANSFERÊNCIA DE RENDA E EMANCIPAÇÃO SOCIAL 

 Buscar estratégias para desenvolver um programa abrangente de geração de 

renda para jovens dando prioridade aos jovens de famílias atendidas nos 

programas e serviços sócio assistenciais. Focado na capacitação profissional, 

empreendedorismo e acesso ao mercado de trabalho. Por meio de parcerias 

com instituições de ensino, ONGs e empresas locais, serão oferecidos cursos 

de qualificação em áreas com alta interesse, além de apoio na criação de 

pequenos negócios junto com a parceria do setor de desenvolvimento 
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econômico do município. O objetivo é criar oportunidades aos jovens 

construírem e contribuírem ativamente para seu desenvolvimento pessoal e 

contribuírem ativamente com a economia do município; 

 Ampliar a ofertas de cursos de inclusão produtiva, com o foco em produtos e 

serviços que tanto sejam específicos de alguns períodos do ano e os de 

procura constante, com base em uma pesquisa com a comunidade para saber 

quais dos cursos teriam um maior interesse de participação;  

 Solicitar a implementação do ACESSUAS TRABALHO, considerando a alta 

demanda municipal que sustenta a reivindicação da criação do programa junto 

ao governo federal; 

 Transversalizar dentro dos programas existentes e os que serão criados um 

programa de qualificação profissional dedicado às mulheres do município, 

VIVA MULHER: CAPACITAÇÃO E CRESCIMENTO, com o objetivo de oferecer 

oportunidades de desenvolvimento e crescimento. Este projeto proporcionará 

uma ampla gama de treinamentos e cursos especializados, desde habilidades 

técnicas até competências empreendedoras, adaptados às demandas do 

mercado de trabalho local. 

 

3.8.5 SEGURANÇA ALIMENTAR E HABITAÇÃO POPULAR 

 Continuar a fortalecer o programa de segurança alimentar no município, 

garantindo que os recursos oriundos do programa sejam aplicados para o 

acesso da população em situação de vulnerabilidade socioassistencial a uma 

alimentação de qualidade; 

 Continuar a Co-financiar o programa de Segurança Alimentar, com o intuito de 

ampliar a oferta de alimentos saudáveis em quantidade e qualidade ideal, para 

as famílias em situação de vulnerabilidade no município; 

 Manter a colaboração dos esforços com as equipes de saúde básica para criar 

campanhas educativas sobre segurança alimentar e nutricional. A parceria com 

as equipes de Estratégia de Saúde da Família ajudará a promover a 

importância de uma alimentação segura nas áreas com maior vulnerabilidade 

nutricional;  

 Ampliar a variedade da cesta básica incorporando produtos da agricultura 

familiar, visando a criação de uma cesta básica sustentável. Estimulando a 
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economia local ao apoiar diretamente os pequenos produtores, promovendo a 

integração entre a agricultura familiar e os programas de assistência alimentar; 

 Implementar o projeto de hortas comunitárias, CULTIVANDO COMUNIDADES, 

seguindo os princípios da agroecologia, em parceria com a Secretaria de 

Agricultura; 

 Buscar junto ao Ministério das Cidades, o financiamento para a construção de 

unidades habitacionais, Minha Casa Minha Vida, regularização fundiária, 

melhorias habitacionais e urbanização do município, tanto na sede quanto na 

zona rural. A proposta visa contemplar prioritariamente, as famílias em situação 

de vulnerabilidade social, que ainda não dispõem de casa própria ou ainda que 

disponham, mas em condições precárias. 


